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contraproducente. | 
* Essa colonia foi mal explorada por nós; 
0 seus metaes preciosos traziam-nos a po- 
breza, porque nos tiravam a laboriosidade. 
“Aopulencia das minas encubriu durante mui- 
| ra a triste sorte que nos estava prepa- 
4 “A politica franco-britannica influiu des- 
graçadamente sobre nós por causa d'esse ter- 
ritorio; cs monopolios fundaram em bases fal- 
sas a nossa industria; cuidando que tinhamos 
allvum freguez para todo o excedente da nos- 
sa producção, vimo-nos em breve expulsos 
ou combatidos por trabalhadores estranhos. 
- Responder-se-ha que não soubémos com - 
prehender a boa“politica; monopolisamos em 
vez de libertar; usamos de processos atraza- 
“dos, que, estorvando o progresso dos colonos, 
“punham em graverisco o nosso futuro. Mas se 
émi lhor seguir a liberdade, tracta-se a colo- 
“nia como outro qualquer paiz; tem de se af- 
rontar a concorrencia estrangeirajora em taes 
condições não é mister procurar novos ter- 
renos onde seja ainda preciso lançar semen- 
tes civilisadoras. . Estão patentes quaes- 
quer mercados do mundo. O aperfeiçoamento 
da industria nacional tal é o problema a re- 
solver,e o bem a alcançar. Caminho de certo 
“menos para estimular imaginações arrojadas, 
“é comtudo mais positivo e capaz de produzir 
“muitos bens. Ran 
“Assim, se pela liberdade, isto é, permit- 
“tindoa concorrencia de todos os. povos, con- 
Beguissemos vender em colonias nossas 20 mi- 
lhões de cruzados em tecidos de algodão, lã, 
“e seda, é porque havia ahi quem os comprasse, 
“e quem os preferisse aos de outras nações;mas 
essa compra e essa preferencia tambem as al- 
cançariamos quando até a colonia não fosse 
nossa. 


Po 


r ventura as laranjas, os limões, as 
*castanhas, os figos, a cortiça, o azeite eo vi- 
nho produzidos em Portugal não são recebi- 
dos na França e na Russia, na Allemanha, na 
Belgica e na Inglaterra, e muitas vezes pre- 
feridos aos de outros povos? E comtudo ne- 
nhuma d'essas terras foi colonia nossa, e al- 
 gumas tem costumes assaz differentes dos de 
— — Diversificam mais ou menos na lingua- 
“em, nas instituições politicas e na adminis- 
“tração. Seus mercados são porém nossos como 
os deste. paiz são de todos os que nos trouxe- 
* rem generos que nos sirvam. E” preciso não 
comprehender o mecanismo da troca para 
julgar que o systema colonial satisfaz ás as- 

* pirações de um povo commerciante. À supe- 
“ rioridade da industria é o grande «poder, o 
“grande descobridor e conquistador que esten- 
“decada dia os dominios mercantis de um po- 
vo, como as boas leis,e não a força brutal,con- 

t . 
correm para a prosperidade d'elle. Tudo o 
“mais é enganoso artifício, despeza inutil, ou 
vaidade impropria dos que prezam a adminis- 
ão nacional. | 

» Voltemos ao Brazil. Tivemol-o como posses- 
são. Deploraveis habitos, e, mais tarde, avul- 
tadissimos gastos, representaram o que vale 
ter colonias. Tornou-se imperio independento; 
“mas parecia que alli teriamos um mercado as- 
sás vantajoso; que os nossos operarios encon- 


que um portuguez! 
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a agricultura. 
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ema Apreciando-as pelos principios 


* Systema colonial deveriam estar mui pobres. 
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Muitas pessoas concordam em. que não são 
| e productivas as despezas fei- | to é que maiores serviços poderiam ser obtidos 
tas com as colonias; mas entendem que pelo | com o mesmo esforço. Essa é uma das espe- 
erdaa anos ga sai oreando no, merca- 
do seguro para à metropole,o qual se conser- 7 
“quebram os laços politi- | cursos de aguas, valles, montanhas, rios e mi- 
e! AME iscintis, Como pro-|nas que aproveitar; seo povo que habita simi- 
ya, se aponta em Portugal o exemplo do Bra-|lhante solo anda não possue as riquezas sufh- 
figuram no|cientes para o cultivar todo,como ha-de julgar- 


* trariam n'elle prompta venda para quaesquer |cja belga», 
" productos. Decorreram os annos; para ro- 
bustecer tal hypothese havia a successividade 
“de releções entre os dous paizes, mantidas por 
“Continua emigração, e remessa. de dinheiro. 
Consultando porém as estatisticas vêmos, por 
exemplo, (segundo documentos brazileiros) 
que'em 1860 a 1861 a exportação para à 
(Gram-Bretanha foi de 47:332 contos, e a im- 
ortação de 59:206 contos. Portugal recebeu 
5:85D contos, eremetteu 6:759 contos de réis. 
(1) Ainda quando calculassemos em relação 
aos habitantes de cada nação, veriamos que 
“um inglez faz mais negocio com o Brazil do 


| Bem sabemos que Portugal recebe cada 
4 anno avultadas fortunas que se não calculam 
- nas estatisticas alfandegarias. O jogo de le- 
tras esquiva-se á penetração do fisco. Mas de 
maior valor seria termos preparado o nosso 
paiz de maneira que as grandes fortunas pO-| quer a Russia em armaspara afugentar um m 
“dessem ser adquiridas aqui. Demais, assim | ne provavelmente não passou ainda as fro 
“Como de outras nações se faz consideravel emi- 
- Bração, tambem de Portugal se faria alguma, 
ainda quando no Brazil fosse diferente a lin-| ade que manifesta o gran duca 
guagem. No tocante ás relações commerciaes, | |;par-se intimamente com à Prussi 
movimento de importação e exportação es— 
taria garantido aperfeiçoando-se a industria el vor da adhesão do gran- 
cão allemã do Norte, e approvou por unani—|tem 
Olhemos para a Belgica e para a Suissa. | midade menos tres votos uma proposta em fa-|' 
lliança ofensiva e defensiva com 


"Quantas colonias tem? Um zero responde álvor de uma a 
nvenção 


Ola Prussia, e a conclusão de uma co 
militar n'esse sentido com o gabinete de Ber- 
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mudar, e se concertem para fundar abi nova! | 


nacionalidade. O interesse proprio e o da hu- 
manidadeordena tal evolução ; 
e outro lucram na cultura das melhores terras, 


A differença de fertilidade exprimiria que os |de Belcredi, de Beust, e de Maylath, relati- 
vamente à politica a seguir tanto externa co- 


productos se alcançariam mais facilmente, is- 


ranças do homem no seu progressivo labor. 
Mas se ha clima excellente, solo mui feraz, 


osso commercio, quer de importação, quer |se capaz de gerar civilisações, e lançal-as por 


Africa e Asia? A pretenção é propriade uma 
lenda; ahi o heroismo póde fingir-se infinito 
sem fazer mal aninguem; mas para governar 
povos, seria atrojo de funestas consequencias, 
ou, antes mui temeraria irracional dade. Far- 
nos-ia falta quando mandassemos para fóra; a 
cada hectare cultivado além corresponderia a 
diminuição de elementos de cultura na me- 
tropole. | 

Gente de finanças mal nutridas, e que tem 
immenso trabalho a effectuar para extirpar vi- 
cios e engrandecer-se, éa menos fadada para 
civilisar extensas possessões. Já não concor- 
rerá pouco para o progresso humano melho- 
rando-se a si propria e dando exemplos desa- 
bia administração interior. | 

A doutrina que refutava a instituição dos 
morgados póde applicar-se ao caso presente; 
senhores de grandes terrenos eram debeis para 
os cultivar. Estariam talvez mais ricos se ti- 
vessem cuidado sómente de uma parte d'elles. 
As proprias despezas de conservação, não ra- 
ro eram em pura perda. As nações com mor- 
gados coloniaes soffrem iguaes consequencias; 
destituidas de meios para os administrarem 
convenientemente, vai-se-lhes a parca receita 
em mantel-os com difficuldade. Sabem que 
existem lá pasmosas riquezas natúraes;mas co- 
mo aproveital-as, se não ha capitaes nem ope- 
rarios? Por accrescentar o mal, acontece que 
se suscitam questões com outros povos que 
ahi querem ir commerciar: tanto menor é a 
metropole, tanto maior é a probabilidade de 
soffrer vexames ! 

Estas palavras tem nos factosa mais clara 
prova; e a historia das relações da metropole 
portugueza com as colonias é sobeja para es- 
clarecer. Todos aspiram a levantal-as do 
abatimento em que jazem; mas fallecem os 
meios. 
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Wevista da politica externa 


Uma folha moscovita, a «Gazeta de Mos- 
cow», pede 4 Russia que appelle para a sorte 
das armas para não softrer a humilhação de ver 
abatida a sua influencia no Oriente pela en- 
trada da egreja grega no gremio da egreja la- 
tina. Este susto do diario russo é o que encon- 
tramos hoje nas folhas estrangeiras mais digno 
de menção. E” bem pouco, mas não ha noticias 
de muito maior interesse, salvo se quizermos 
assignalar algumas sem fundamento, como a 
que dá o «Times», de Londres, de ter a rai- 
nha de Hespanha oferecido a Pio IX não só 
um asylo mas até uma das suas provincias pa- 
ra estabelecimento de um principado tempo- 
ral, ou como a que dã a «Imprensa» do Pa- 
riz de ser já um facto consummado uma allian- 
ça formal entre a Russia e à Prussia, com um 
fim especialena previsão de successos deter- 
minados. Ninguem tem conhecimento d'esta 
alliança senão a redacção da «Imprensa», é 
é muito para duvidar-se que a Constituição 
hespanhola permitta á soberana a alienação de 
uma parte dos seus Estados; mas emfim são 
duas noticias extraordinarias, e ha quem se 
deleite com o inverosimil. Tanto a «Impren- 
sa» como o «Times» fallam com a maior serie- 
dade. 

Voltando, porém, à «Gazeta de Moscow»: 
vimos ha pouco tempo que algumas folhas es- 
trangeiras, e principalmente a «Independen- 


com o patriarcha grego-orthodoxo de “Cons- 
tantinopla para movel-o 2 reconhecer com to- 
dos os seus co-religionarios a 
Igre) 
que era a 
importantissimo. 


fallaram de negociações abertas | fosse preso sem demora. 


FPROPRIETARIOS H. O. HIRANDA e E 5. CASQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ommercio do Porto. 


Anuncios o correspondencias, cada linha . . « é ri | 
ss een So O E aco a 
Os anrs. ascignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterárias 


| SEXTA FEIRA 9 DE NOVEMBRO DE 1866 | 
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folha de Vienna : «Segundo uma correspon- 


porque um dencia de Praga digna de credito, a Dieta hun- 


Quanto ao interior, deixemos fallar uma dous criminosos e vendo o seu perseguidor para servir mesquinhos de 


que elles tomavam caminho de Braga, diri- 
ciu-se 4 authoridade administrativa d'aquel- 


: gara reunir-se-ha definitivamente no dia 19 de la terra e contou-lhe tudo quanto se havia 
ainda quando seja preciso abandonar algumas. novembro. Ha completo acordo entre ossnrs. passado. Terminada a narração, O adminis- 


itrador do concelho dos Arcos telegraphou lo- 
go ao seu collega de Braga para este tomar 


mo internamente. As tentativas feitas pelo as devidas providencias, e tão acertadas ellas 


gabinete austriaco para chegar a uma concilia- 
ção com a Hungria reforçaram-se com a en- 
trada do snr. de Beust no ministerio». 

Ora,o motivo que tinha dado o governo 
para adiar a reunião da Dieta hungara foi o 
da existencia do cholerana Hungria. O cho- 
lera ainda lá está e ninguem pode assegurar 
que se retirará antes do dia 19), O que move 
pois 0 governo a ir contra a sua primeira de- 
terminação ? E”o que explicam corresponden- 
cias de Vienna e de Pesth, dizendo que na 
Hungria lavra grande descontentamento, 
principalmente desde que foi adiada a convo- 
cação da Dieta, e é para atenuar esse descon- 
tentamento que o governo vai applicar-se a 
tratar da questão hungara. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biario d: 
Lisboa n.º 253 de 7 de novembro 
MINISTERIO DO EEISO 

Annuncio aos titulares e mais pessoas que for- 
mam a côrte para que no dia 12 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, se achem no templo de S. Vi- 
cente de Fóra, a fim de acompanharem 8. M. nos of- 
fícios e orações funebres por alma do chorado Rei o 
Senhor D. Pedro V. 

— Portaria mandando que o governador civil 
de Braga informe se os administradores seus subor- 
dinados teem cumprido com o que a lei de 27 de ju- 
lho de 1855 prescreve contra os refractarios. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Relação dos despachos feitos por decretos de 
3 de novembro pela direcção geral dos negocios ec- 
clesiasticos. 

— Idem por decretos do mez de outubro e no - 
vembro pela direcção geral dos negocios de justiça, 

— Decreto nomeando o conselheiro Diogo Pe- 
reira Forjaz de Sampaio, dr. José Adolfo Froni, ba- 
chareis Abilio Maria Mendes Pinheiro e José Perei. 
ra Sanches e Castro para fazerem parte da commis- 
são revisora do codigo commercial. 

KINISTERIO DA FAZENDA 


Pórtaria mandando que se expeçam pela direc- 
ção geral da contabilidade do thesouro publico as 
necessarias ordens, para que se exhibam perante o 
tribunal de contas as contas dos exactores da fazen- 
da que ainda não satisfizeram as preseripções do ar- 
tigo 96.º do regimento d'aquelle tribunal. 

— Venda de fóros impostos em varias proprie- 
dades da freguezia de S. Paio de Merelim do distri- 
cto de Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria isentando do serviço da armada cs 
maritimos Francisco André da Silva, de Setubal, e 
Antonio da Cruz Maia, da Figueira da Foz. 


MINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto ordenando que no ministerio da fazenda 
se abra um credito de &9:1805000 réis, a favor do 
dos negocios das obras publicas para pagamento das 
expropriações dos terrenos é predios comprehendidos 
entre o largo do Pelourinho e a rua Aurea, que fo- 


rem necessarios para a construcção do edificio des- 


tinado ao ministerio do reino, 


a e a e e o 


INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 7 DE NOVEMBBO—(Do nos- 


so correspondente)—-A” noticia que paa ahi 
mandei no sabbado relativamente á prisão 
de Manoel Lino, «o Santeiro», pouco tenho a 
acerescentar; mas, não obstante isso, abi vai 
o que tenho podido colher a tal respeito. 
Tendo sido presas em Valença tres pes— 
soas que alli andavam passando coroas falsas, 
parece que uma d'ellas, no acto do interroga- 
torio, declarára que aquelle dinheiro lhe tinha 
chegado ás mãos por viade Manoel Lino, da 
cidade de Braga. Em virtude d'isto, o admi- 
nistrador d'aquelle concelho requisitou, pelo 
telegrapho, da authoridade administrativa de 
Braga, que se procedesse immediatamente a 
uma busca em casa do «Santeiro» e que este 


Effectuadas ambas os cousas com aquelle 
zelo e actividade que o caso demandava, de 


supremacia da|nenhuma d'ellas, porém, se colheram provas 
a latina. O diario belga fazia quasi crer |ou vestigios de criminalidade. Culpado, toda- 
França a provocadora d'esse acto via, ou innocente, 
Depois o boato esvaeceu-se, 
e a imprensa politica estrangeira deu ares de/do, 


o que é certo é que o ho- 
mem geme, por emquanto, em carcere priva- 
continuando a authoridade com as suas n- 


não lhe dar importancia. Mas eis que apparece vestigações. 


agora a «Gazetade Moscow» a assegurar que 
a iniciativa dessas ai 
las outras potencias |to fôra um bilhete que dizia assim;— «Mande- 


foi a França que tomou 
negociações, favorecida pe 


catholicas,e a ver no facto uma ameaça directa |me 
Oriente. Na ver-|se lhe encontraram outros 


dade, o padroado da Russia sobre os christãos | valiosos, este pouca força póde ter, 
gregos deixaria de ter rasão de ser desde o mo- 


dajho 


ultimamente a fazer Christos d'aquelle me- 


contra a influencia russa no 
mento em que elles entrassem no gremio 
freria um abalo enorme; maso que nos 


enorme é o susto da « Gazeta 


teiras do paiz das chimeras. 


- Comtudo, figuram entre as nações mais adian-| jim, 


tadas. Cuidaram de si mesmas, e não se exte- 
nuaram em plantar civilisações. Entenderam | austriaco com intenções de fazer pender pa 


que ainda não viviam tão bem,que podessem | Jado da Austria a politica dos Estados da À 


ispensar para outras plagas alguns elementos! jomanha do Sul 
de ventura. Humildes no pensar, tornaram-se | «:] mover Baden 


; Brandiosas. 
+ tr, 


ZE 


dc AD Em dinheiro brazileiro. Veja- 


agora é desnecessario esclarecer. 


Be que os habitantes da primeira tractem de!as potencias 
o : teme em ee e 


| se « Annuario | com alg 

d conomia politica». Estas cifras podem suscitar ()riente exija imperiosame 

| Va se no Eonfagraarem com os documen- py” esse de certo o mais acertado ágio que os viu eva 
5 portuguezes. A diferença de apreciações, e ou- ez ecacão JOR De- 

— tras circumstancias commerciaes explicariam 0 que pode dar o novo ministro na direcç 


occidentaes, para po 


'gocios externos da Austria. 


orthodoxia latina, e à influencia da Russia sof- 
parece tal, 


de Moscow» que 
al|colher, e, 


O que não tem nada de chimerico é a von- 
do de Bade de|dado 
a. À cama- | outro im 


ra alta approvou unanime uma proposta em fa-|da 
ducado 4 Confedera- 


Se o snr. de Beust entrou no ministerio 


de ligar-se com mão Vasques e 
der contar assim se chamavam os heroes, 
um auxilio no dia em que a questão do lizes na sua tentat 
nte uma solução. que nunca 


Diz-se que, no acto da busca, o documen- 
to que apparecera de maior compromettimen- 


dez arrateis de estanho» —:; porém, se não 
documentos mais 


se positivamente, como se sabe, que o preso, 


po se encarregará de descobrir. 


se fez a semana passada nesta 


ainda nenhum jornal a daria. 


ios roubos, 


toda a parte, 
descoberto, Chegados 


mem de rara habilidade, se havia dedicado | mez 


Eis-aqui, pois, as informações que pude 
se alguma cousa ha mais, como en- 
n-| tendo que deverá haver, não só por se conser- 
var ainda incommunicavel o preso de que te- 
nho fallado, como por ter hontem de tarde 
entrada nas cadeias d'esta cidade um 
dividuo pelo mesmo motivo de moe- 
falsa, segredos são da policia que ella sa- 
be guardar para si, e com rasão, mas que O 


Das cadeias de Salla-Nova, provincia de 
ra! Orense, evadiram-se no dia 30 do mez pas- 
|-'sado dous hespanhoes que a 
«já se Yê que não lhe será fa-' presos, um por crime de mor 
4 tido. P rém, va! 
esse sentido. Parece, porem, | 
ue quanto à politca externa a Austria não es-. 

) nan jr- - Ti apar ao cas 
Quando umaterra é pessima, e outra se/+4 com disposições de desavir-se coma Prus- riam escap 


e : tdo Pro 0 5? e - > = " 
descobre muito fertil e salubre, comprehende-| +. nem coma Italia, mas só Ramão Cornellio Affonso, que 


foram infe-| sempre a verdade. Prova : o testemunho in- 
iva, porque a Providencia suspeito e respeitavel de todas as pessoas sen- 
dorme, fez com que alguem, (que satas d'esta villa. 

dir da prisão, os perseguisse por 
mas de maneira que não fosse perto, que por mais de uma vez tem feito pu- iniciativa 
4 villa dos Arcos os blicamente justiça ao nosso caracter, é que, 'alguns dos 


foram, que, apenas os taes meliantes chega- 
ram a esta cidade, tiveram logo por hospe- 
dagem a cadeia, d'onde partiram no dia se- 
guinte escoltados para Valença. 

Esteve magnifico e deslumbrante o baile 
com que o snr. governador civil d'este distri- 
cto quiz commemorar o anniversario natalício 
de El-Rei o Senhor D. Luiz I. Foiuma festa 
verdadeiramente esplendida, que nada deixou 
a desejar; foi, n'uma palavra, uma funcção 
real. Estiveramumas quarenta senhoras, mas 
muitas mais estariam, se se não tivera dado a 
circumstancia de se acharem ainda a banhos 
algumas das familias da nossa primeira socie- 
dade e de se acharem outras de lucto. Deca- 
valheiros é que a concorrencia foi numerosis- 
sima, notando-se, entre outras pessoas distin- 
ctas, cinco titulares e uns dez ou doze com— 
mendadores. O serviço foi sumptuoso, alean- 
do-se perfeitamente a boa ordem e aceio em 
que se achavam todas as salas, com a alegria 
e animação que reinou em toda a noute. Já 
passavam de cinco horas da manhã quando 
terminou tão luzida como brilhante funeção, 
que a todos deixou indeleveis recordações. 
Escusado é dizer que todos os convidados se 
retiraram satisfeitissimos, porque todos sabem 
como os nobres viscondes de Pindella costu- 
mam tratar as pessoas que vão a sua casa. | 

Falleceu no dia 31, pelas 4 horas da tar- 
de, o snr. Joaquim Antonio Rebello da Silva. 
Moço de elevadas virtudes, teve na morte, 
que foi a de um verdadeiro justo, as provas 
mais solemnesdo quanto os seus amigos o apre- 
ciavam. Foram para cima de duzentas as pes- 
soas que o acompanharam com tochas à sua 
derradeira morada. O snr. Rebello ainda não 
tinha completado trinta annos. Morreu, por 
assim dizer, na melhor quadra da vida, sen- 
do seu cadaver dado a uma catacumba no ce- 
mitexio dos Despresos. 

Para o lugar de inspector da illaminação 
publica, que s. s.* deixou vago, foi nomeado 
o sor. Casimiro de Ferreiros,cunhado do actual 
vice-presidente da camara municipal. Não sei 
como o «Partido Liberal» apreciará esta no- 
meação, mas creio que será muito desfavora- 
velmente, porque ainda ha bem poucos mezes 
que aquelle jornal fez uma accusação tremen- 
da ao novo inspector da illuminação publica. 

E já que veio a pello a iluminação d'esta 
cidade, permitta-me a camara que lhe diga 
que, tendo andado perfeitamente na mudança 
de alguns lampedes, entendia que andava tam- 
bem com todo o acerto, se mandasse tirar uma 
das lanternas que estão sobre a fonte da pra- 
ca municipal e a mandasse collocar debaixo da 
arcaria do seminario dos orphãos, onde actual- 
mente reina uma escuridão medonha. 

Em desempenho do seu ministerio, andou 
ante-hontem o snr. governadorcivil, acompa- 
nhado do snr. secretario geral, visitando al- 
gumas repartições. Foi 4 camara municipal e 
d'ahi à administração do concelho, passando 
depois a inspeccionar alguns estabelecimentos 
de caridade. Consta-me que o digno chefe do 
districto, quando inspeccionou a repartição de 
expostos, dissera que a reforma que se fezn'a- 
quelle ramo de serviço publico, comquanto fos- 
se algum tanto economica, não deixava, com- 
tudo, de ser ante-humanitana, - 

Deu-se esta manhã a uma sepultura na 
igreja dos Congregados o cadaver do snr. Jo- 
sé Carlos Crivas Pacheco, filho do acreditado 

edico que houve n'esta terra, o snr. José 
Maria Pacheco. 

O finado contava apenas 16 annos de ida- 
dee era um estudante muito applicado. Foi 
victima de uma tysica pulmonar. 

Continuam as exposições de creanças. 
Agora jáse não procuram as horas mortas. 
Até em pleno dia ellas se vão fazendo com o 
maior descaro, como ainda aconteceu ante- 
hontem ! 

Acha-se gravemente enfermo o digno chan- 
tre da sé primaz, o snr. dr. Antonio Correia 
Vaz de Seabra. S. exc.º tem sido visitado por 
numerosas pessoas das suas relações. 

De hontem para boje peiorou considera- 
velmente doseu estado de saude o snr. Ma- 
noel Joaquim Manso, escrivão da camara mu- 
nicipal d'este concelho. Parece que a sua vi— 
da está correndo gravissimo risco. 

O tempo vai correndo magnifico para as 
colheitas. Oxalá que elle assim continue por 


sabendo-|mais alguns dias. 


O movimento do hospital de S. Marcos no 
findo foi o seguinte: ? 
Existiam no 1.º de outubro 150 enfer- 
mos, sendo 76 homens e 74 mulheres—Entra- 
ram durante o mez 98 homens e 31 mulheres 
—Sahiram 90 homens e 71 mulheres — Falle- 
ceram 12 homens e 9 mulheres — Ficaram 
existindo em 31 de outubro 147 doentes,sen- 

do 72 homens e 75 mulheres. 


FIGUEIRA DA FOZ 7 DE NOVEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) — Começa- 
remos esta carta pela noticia do pasmo que 


De uma outra prisão importantissima que jaqui causou a leitura do communicado inser- 
cidade já olto no «Commercio» de 31 do preterito, n.º 
«Commercio» deu hontem noticia, porém tão|255, e firmado pelas tres iniciaes J.M. M., 
circumstanciada como a passo a dar,penso que |que o proprio author tem confessado significa- 


rem— José Marques de Mattos. 
Nós, como já por mais de uma vez temos 
declarado n'este logar, não gostamos de po- 


lli se achavam |lemicas, nem a indole do jornal em que nos 
te e outro por |honramos collaboraras permitte. Por isso, ao 


que agora dissermos, que será pouco e só para 


Persuadidos que por meio da fuga pode-|confirmarmos 0 que anteriormente escreve- 
tigo de seus crimes, Ra- mos, nada mais accrescentaremos. 


Ao que dizemos e escrevemos preside 


O snr. Mattos, que nos conhece muito de 


quiz agora deconhecer-nos ! 

* Chama-noso snr. Mattos: aleivoso, men- 
tiroso e provocador. São epithetos que não 
merecemos. Devolvemol-os, portanto, ao snr. 
Mattos, a quem de certo cabem bem. 

O escripto do snr. Mattos é falsissimo na 
essencia e viciosissimo na fórma. Até admira 
que osnr. Mattos, que tantos annos estudou 
latim e logica, escrevesse um tal acervo de 
desconcertos ! Não nos demoremos, porém, 
n'isto, e passemos a provar a verdade danos- 
sa primeira asserção. Para isso entendemos 
bastar-nos invocar aqui o testemunho insus- 
peito da exc.”* enr.* D. Amelia Janny, pelo 
que toca à grosseira provocação que nós rece- 
bemos do director da dança na noute de reu- 
nião de familias immediata áquella em que te- 
ve logar o bazar na Assemblêa Figueirense, 
em setembro passado, por occasião d'aquella 
exc.=: snr,º repetir, a pedido da commissão do 
mesmo bazar, e com o assentimento do refe- 
rido director, a sua mimosa poesia «À Cari- 
dade»; e o testemunho não menos insuspeito 
do ill.=º snr. Antonio Lantelme Loureiro, ca- 
valheiro respeitabilissimo, pelo que diz respei- 
to i recusa da direcção da“Assemblêa Figuei- 
rense em illuminar as salas na noute do bazar 
á custa da casa. 

Se aquella exc.=* snr.* e este cavalheiro 
nos desmentirem, nós curvaremos a cabeça 
e submissos nos retrataremos. Senão, é ao 
snr. Mattos a quem tocará esse dever para 
descargo de consciencia. 

Segundo nos asseverou um dos directores 
da Assemblêa Figueirense, a questão da illu- 
minação das salas na noute do bazar foi discu- 
tida em sessão da direcção, votando contra—o 
snr. Mattos e mais dous seus collegas, e a fa- 
vor os snrs. presidente e secretario ! 

A nós mesmo disse o snr. director Jordão, 
que á commissão do bazar cumpria iluminar 
a casa. 

O artigo 41.º dos estatutos da Assemblêa, 
citado pelo snr. Mattos, só prova que a dire- 
cção d'aquella casa exorbitou, cedendo as suas 
salas à sociedade da regata, que aqu' houve 
em setembro preterito, para uma soirée dan- 
cante, pois que a essa soirée concorreram pes- 
soas completamente estranhas à Assembiêa, e 
por isso inhibidas de alli entrarem em noites 
de reunião de familias, embora extraordina- 
rias, como aquella, segundo a letra dos mes- 
mos estatutos a que o snr. Mattos impagavel- 
mente se soccorre para nos. . . insultar! 

Ainda uma rectificação ao celeberrimo ar- 
tigo do snr. Mattos, e teremos terminado. 

Dizs.s.*«... e à vista das increpações, 
que o seu correspondente n'esta villa collecti- 
vamente (nós é que sublinhamos este adverbio, 
notavelmente bem applicado aqui) me assa- 
ca, etc.» 

Haja vista á nossa correspondencia de 29 
de setembro ultimo, publicada no «Commer- 
cio» de 2 do passado, e ahi se verificará, que 
nós nem sequer mencionamos o nome do snr» 
Mattos. 

Falleceu na madrugada de sabbado pas- 
sado o nosso presado e velho amigo O snr. 
Ignacio Gomes Cravo. 

O snr. Cravo, que só a um viver muito re- 
grado pôde dever chegar á avançada idade de 
77 annos, pois que foi sempre muito doente, 
succumbiu, emfim, a uma pneumonia, que em 
breves dias o arrebatou á sua extremosa filha, 
a exe.» spr.* D. Julia Cravo. 

Cavalheiro muito intelligente e laborioso, 
o sor. Cravo trabalhou sempre, já como guar- 
da-livros de divórsas casas commerciaes d'esta 
terra, já como empregado do antigo contracto 
do tábaco, já como empregado publico. 

Ultimamente estava o nosso amigo occu- 
pando o lugar de fiscal dos tabacos n'esta villa, 
tendo antes d'isso, e logo depois de estabeleci- 
da a liberdade do tabaco, exercido o de eseri- 
vão, no desempenho do qual revelou mais uma 
vez a sua aptidão e zelo, elaborando uns map- 
pas, que foram, por ordem superior, adoptados 
para todo o reino. 

O snr. Cravo, como quasi todos os homens 
de habilidade, morreu pobre, e à sua exc.”* 
filha, a quem acompanhamos respeitosamente 
na sua justa dôr, está aberto um futuro de... 
miseria ! 

Que as almas caridosas dos habitantes d'es- 
ta localidade lhe minorem a sorte,que a aguar- 
da, lembrando-se da obsequiosidade com que 
o seu finado pai se prestou sempre a servir fos- 
se quem fosse ! 

Nós havemos de fazer o que em nossas for- 
ças couber. Mostraremos assim que não so- 
mos ingratos para com o justo, que deixou este 
mundo. 

O tempo está optimo. O verão do S. Mar- 
tinho não quiz este anno faltar. Ainda bem. 
De chuva e vento já nós estavamos fartos. 

Já poucos banhistas aqui estão, e esses da 
Beira, quasi todos. A Figueira resente-se da 
falta de movimento, mas não tanto como al- 
guns querem dizer. As exaggerações nem em 
tudo se toleram, e em muitos casos são incon- 
venientes. 

Domingo passado à nonte houve a costu- 
mada reunião de familias na Assemblêa Fi- 
gueirense. À concorrencia foi numerosa, mas 
a animação pouca. 

A exc.2* gnr.* D. Maria Julia de Luné, a 
pedido da direcção, cantou por duas vezes, 
acompanhando-a ao piano a exc.”* snr.* D. 
Francisca Barboza Beltrão. Ambas estas se- 
nhoras foram justamente applaudidas. 

O snr. administrador do concelho d'esta 
villa tem por aqui effectaado varias prisões, 
entre ellas a de um grande criminoso de La- 
vos, cuja captura esteve a ponto de custar-lhe 
a vida, 

Os malfeitores e refractarios que havia no 
concelho, quando o snr. Carvalhaes para aqui 
veio, teem sido quasi todos capturados e man- 
dados para as estações competentes. 

B. 


S. CHRISTOVAO DO DOURO 6 DE 
NOVEMBRO—(Correspondencia particular) 
'—A camara do concelho de Alijó, que pela 
do seu benemerito presidente e de 
dignos membros d'essa illustrada 


sforços—diz—se | 


corporação tem promovido os-melhoramentos 

e algumas estradas, fontes, e pontilhões do 
seu concelho, não descurou tambem do impor- 
tante e precisado concerto de algumas das 
ruas e locaes da sua capital, e de outros mui- 
tos diversos ramos de serviço e proveito publi- 
co, de que poderiamos fazer longa narração, e 
que grangeando á actual vereação grandes 
sympathias e muito merecidos encomios, a faz 
activar cada vez mais pelo engrandecimento 
moral e material dos cidadãos seus conterra- 
neos. Agora como sempre sollicita e empenha- . 
da em promover os interesses dos seus admi- 
nistrados, e amiga dedicada do progresso, aca» 
ba tambem de representar ao governo e ao 
digno chefe da direcção geyal dos correios pe- 
dindo para a capital do seu concelho a cren: 
ção de uma direcção de correio, pelos reconhe» 
cidos melhoramentos que com este ramo do 
serviço terão a advir aos povos da sua comar- 
ca, e pelo adiantamento que vai reflectir a ou» 
tros diversos pontos do alto da provincixtrams- 
montana. Este util e justificado pedido, já re: 
presentado pela junta geral do districto, é di- 
gno e merecedor da attenção dos nossos gover- 
nantes e das boas e abreviadas informações 
do snr. Lessa, que superintende n'este ramo 
de serviço publico; sendo muito de esperar 
que os esforços de uns e boa vontade de outros 
corôem lisongeiramente os pedidos que a am- 
ciedade publica reclama; pelo que nós, amigo 
dedicado do progresso, fazemos cordeaes vo- 
aa era Ê 

N'este nosso concelho de Sabrosa, parece 
que um mau fado persegue a boa vontade « 
tolhe todos os esforços que se fazem para se 
realisarem melhoramentos que grandes neces- 
sidades reclamam. Agoraque o snr. José do 
Carmo de Azevedo Canavarro, intelligente e 
activo administrador d'este concelho, readqui- 
riu as funcções do importante cargo que bem 
exerce, esperamos ver partir da sua valiosa 
iniciativa serviços que quebrando as cadeias 
que algemam os melhoramentos de que o con- 
celho tem urgente reparação, e que muitas 
vezes temos feito lembrar, as cousas mudem 
para uma face risonha, e os povos d'esta loca- 
lidade vejam resurgir importantes melhora- 
mentos, e que os augmentos realisados nos 
levem ao caminho guiador do progresso, que 
outros muitos com louvore gloria de seus go- 
vernantes vão trilhando triamphantemente. 

O mercado de vinhos póde dizer-se que 
continúa em completa estagnação: aqui ape- 
nas veio fazer uma pequena compra o snr.Ju- 
Jio Cesar de Souza, commissario d'uma casa 
commercial do Porto, por preço inferior a trin- 
ta mil réis. 

Ainda se não: falla em lótas, mas não de- 
vem fazer-se esperar muito nos poucos vinhos 
beneficiados que existem, por isso que esto 
anno alguns terão cheiro muito pronunciado | 
ao enxofre, e estes carecem demais prompta 
mudança. E 

À aguardente sustentou na feira de Fa- 
vaios o preço de 1105000 réis, mas não consta 
se realisassem alli vendas superiores a seis 
pipas para diversos lavradores. | 

O tempo corre optimo para os serviços das | 
vinhas, cas pódas vão seguindo pelos preços 
de jornal do anno passado, que teriam neste 
anno abatimento se os grandes e abastados pro- 
prietarios não chamassem no cedo os serviçaes 
a preço subido, o que d'antes se não praticava, 
modificando assim o aggravo aos interesses 
do pequeno lavrador que se vê em extremos 
apuros para costear o grangeio. Não se yê 
por em quanto senão com raridade, o serviço 
de mergulhias e pedreiros, em consequencia 
da falta das vendas de vinhos, e do escaço 
preço dos já vendidos; não comportam as min. 
guadas bolsas do lavrador estes serviços filo 
carecidos e de aproveitamento para as vinhas. 

Ha falta de castanha, e nos mercados 0 
preço d'este genero está por tal carestia que 
os mais indigentes, d'ella não podem fazer sor- 
timento; são poucos os soutos n'este concelho, 
mas os que n'elle existem estão pela maior 
parte affectados d'um calamitoso mal que pa- 
rece leval-os á sua destruição, a não appare- 
cer remedio para a cura. Às oliveiras tambem 
estão a inegrecer-seno tronco e em parte dos 
ramos, e o fructo tem-se sumido: parece que 0 
mal da ferrugem as vai contaminando. Deus 
nos alivie de tantas calamidades que de sobre 
nós estão pendentes. 

A. 8. 


NOTICIARIO 


Sessão camararia. —Na sessão de 
hontem, depois da leitura da acta foi lida 
pelo enr. secretario a carta regia, de que 
já démos conhecimento aos nossos leitores. 
Esteve presente à leitura deste apreciavel 
documento da alta consideração em que tem 
El-Rei a cidade do Porto toda a commissão 
auxiliadora do monumento, e por todos fo 
ouvida de pé. - 

Finda a leitura, propoz o snr. conde de 
Lagoaça que a carta regia, depois de regis- 
trada no livro de honra, fosse encaixilhada e 
collocada na sala das sessões, e que a cama- 
ra nos termos mais respeitosos agradecesse 
a Sua Magestade a prova de consideração qua 
assim dava ao Porto, protestando a prover- 
bial lealdade e affeição d'esta cidade à pes- 
soa do soberano, que está sempre prompta à 
defender, assim como á dynastia reinante e á 
carta constitucional, e terminou levantando vi- 
vas a Suas Magestades El-Rei D. Luiz, 4 Rai- 
nha, e El-Rei D. Fernando, ao Principe Real, 
atoda a familia real e á carta constitucional, 
vivas que foram correspondidos. por todas as 

ess0as presentes. | 

Obras da nova alfandega. —ln- 
'formam-nos de que tem emanado do govet- 
'no as ordens mais positivas para 'que nas 
obras da nova alfandega se empregue a ma- 
'xima actividade possível, com o fim de se 
“dar conclusão aos armazens da direita até 
março do anno proximo. 

A obra tem tido ultimamente grande 
desinvolvimento em todos os pontos em que 
se trabalha. No armazem das materias in» 
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flammaveis está collocado o vigamento de 
ferro, e brevemente se assentará a cobertura. 
Nos armazens da direita vai-se principiar em 
um dos proximos dias a assentar O viga- 
mento. 

No caes tambem não falta actividade, 
aproveitando-se para o adiantamento dos tra- 
balhos todo o tempo que as marés da noute 
deixam empregar; e na construcção do cor- 

o central nota-se igual desenvolvimento. 

E' sómente a falta de tijolo o que póde de- 
morar por algum tempo a conclusão das obras 
nos armazens da direita. Está porém ha bas- 
tente tempo encommendado aquelle material, 
e são empregados todos os esforços para se 
obter a maior quantidade possivel. 

Felicitação. —Na sessão, de hontem, 
da excm.” camara, o snr. vereador Augusto 
Moreira felicitou em nome do corpo cama- 
rario o exc.”º, presidente por ter sido agra- 
ciado com o titulo de conde. O snr. conde 
de Lagoaça agradeceu esta manifestação 
de sympathia e do apreço em que é tido 
pela corporação a que dignamente preside. 

Tomada de posse. — Effectivamente 
tomou hontem posse do commando da tercer- 
ra divisão militar o snr. visconde de Leiria. 
S. exc.“foi cumprimentado pela officialidade 
dos corpos da guarnição. 

Demonstrações de regosijo.— 
Hontem á noute estiveram illuminados os 
quarteis de caçadores 9 e infanteria 9, to- 
cando as rospectivas bandas e lançando-se 
ao ar grande numero de foguetes. 

Estas demonstrações de regosijo pelo re- 
gresso d'aquelles corpos aos seus respectivos 

uarteis duraram desde o toque de recolher 
até ás 10 horas. 

Limpeza da cidade. — Na ultima 


'na devem ser remettidos para a exposição de 


Pariz lê-se o seguinte na «Aurora do Lima» : 

Devem hoje ser remettidos pelo hiate «S. Vicen- 
te» para Lisboa todos os productos que este distri- 
cto manda 4 exposição de Pariz. 

Vimos as diversas collecções dos referidos pro- 
duetos, e é fóra de duvida que o districto de Vianna 
ficará bem representado n'aquella grande festa da 
industria. ; 

Entre todas as collecções sobresahe a das ren- 
das, que n'esta cidade constituem uma industria 1m- 
portantissima pelo numero de braços que n'ella se 
empregam; e mais que tudo pelos preços reduzidos 
com que são expostas no mercado. São 6) as amos- 
tras que foram colleccionadas, desde o preço mais 
elevado até ao mais inferior, que corresponde a 25rs. 
o metro ! 

As collecções de madeiras, cereaes, legumes, lãs, 
doces de fructa ete., são tambem muito importantes, 
e á sua organisação e arranjo presidiu o bom gosto, 
e boa escolha. j 

O governo civil d'este districto, que foi quem 
colligiu todos os productos, torna-se merecedor de 
elogios, pelo bom serviço que acaba de prestar ao 
districto, fazendo-o representar tão diguamente na 
exposição de Pariz. 

Com os productos que já foram enviados para 
Lisboa, e com aquelles que conduz o «S. Vicente», 
a collecção do districto de Vianna é a seguinte: 

Um album com 69 amostras de rendas e entre- 
meios feitos em almofada com bilros, de que se re- 
mette um exemplar. 

A colleeção completa de cereaes, legumes e tu- 
berculos, 

Cera e mel 

Castanhas e nozes 

Linho em rama e assedado 

Seda em cazulos e meada 

26 qualidades de todas as madeiras do districto 
9 vellos de lã preta e branca, sendo 5 typos da 
cae4da preta 

5 variedades de doce de fruta secca 

2 qualidades de cortiça, em bruto e: preparada 
Salos e sub-solos 

à qualidades de vinhos 

2 qualidades de azeite. 


Armas de destruição. —E' verda- 
deiramente pasmoso o modo como ha algum 
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sessão da exc.”* camara foi lido um officio | tempo se multiplicam em todas as partes e nas 
dos fiscaes em que era considerada pessima | diversas espheras da arte da guerra os inven- 
a limpeza da cidade. Em virtude d'estas in-| tos para redobrar a potencia das armas de 
formações foram authorisados os fiscaes para| destruição. A artilheria naval franceza vai 
se dividirem por bairros e fazerem as ne-|sofirer uma grande transformação, em conse- 
cessarias averiguações, que hoje communica-| quencia dos ensaios feitos a bordo da fragata 
rão ájexc.”* camara para se tornarem efiecti-| couraçada « Magnanima», que fazia parte da 
vas as multas applicaveis. esquadra do Oceano a que o imperador passou 
Fallecimentos. —Falleceu hontem o0| revista em Biarritz. 
snr. Henrique da Silva Oliveira, filho do snr. Foram adoptados para o serviço da mari- 
Manoel de Oliveira, da praça de Santa The-|nha de guerra tres canhões de novo modelo. 
resa. O primeiro é uma peça de cahbre de 24 centi- 
Fazem-se-lhe hoje, às Ave-Marias, na ca-|metros, que tem o peso enorme do 14.000 ki- 
pella da Lapa, os oficios de sepultura. logrammas. Os projectis que lança são de aço 
— Falleceu tambem no dia 5 do corrente/e pesam 145 kilogrammas. O alcance maximo 
em Penafiel, o snr. padre Antonio Garcez] dos tiros é de 6.000 metros. 
Pinto de Madureira, filho do fallecido tenen- À «Magoanima» occupou-se durante um 
te general barão da Varzea do Douro. mez a fazer exercicios praticos no porto de 
— No dia 3 do-corrente falleceu igual-| Quiberon com este canhão monstruoso, que 
mente na villa de Ponte do Lima o rev.|tem a vantagem de manobrar com facilidade, 
Bento José Gonçalves, prior da freguezia de | apesar do seu enorme volume. 
S. Martinho. Gosava de reputação de paro-| O segundo modelo é uma peça de calibre 
cho exemplar, e por isso foi alli a sua falta/de 19 centimetros, de 8:000 kilogrammas de 
geralmente sentida. peso, e que arremessa projectis oblongos de 
Fonte da Sé. -—Exteriormente ejun-laço de 75 kilogrammas. O terceiro modelo 
to a uma das paredes da capella-mór da Sé haltem 16 centimetros, pesa 5:000 kilogrammas 
uma pequena fonte com cuja suppressão não/e os seus projectis são de 45. 
perderia muito a saude publica porque a agua) Mas ainda não contente com tão formida- 
é má, e não perderia nada a arte das construc-| veis elementos de destruição, a marinha impe- 
ções. rial franceza está estudando o aperfeiçoamen- 
- Chamamos para ella a attenção da exc.”*|to de um canhão que exceda o calibre de 24 
camara, porque por falta de absorventes para| centimetros, e que sirva especialmente para 
as suas vertentes, derrama as aguas pela par-|uso das baterias de costa. 
tedo largo da Sé que se estende para a rua)  Garrote vil. —O povo de Madrid pre- 
Chã, e contribue ás vezes para a formação|senciou em 23 de outubro ultimo o triste es- 
de uma delgada camada de lodo, que fez ca-| pectaculo de uma execução por «garrote vil». 
hir, ainda não ha muitos dias, dous meninos Anastacio Baquero Sanz, de vinte e dous 
do coroque acompanhavam o Sagrado Viatico.| annos deidade, gravador de metaes, tinha si- 
Rendimento telegraphico.—No do preso pouco depois dos successos de junho, 
mappa que démos no dia 3 do rendimento accusado, como muitos outros, de ter tomado 
dos despachos telegraphicos em differentes| parte na revolução. Parece que o guarda ci- 
estações, durante o mezde outubro findo, es-| vil (soldado da policia) que o prendeu, desem- 


capou-nos uma verba que não é das menos im- 
portantes. Entre Vianna e Villa Real cabia 
por ordem alphabetica Villa Flor, cuja estação 
rendeu 225075 reis. Entre as 28 estações 
que mencionamos notam-se 17 que não ren- 
" deramtanto. Fica assim desaffrontada Villa 
Flor do aggravo de uma omissão casual. 


Telegraphia electrica. —Já tem 
chegado 4 Povoa de Varzim, Villa do Con: 
de e Espozende, postes de madeira para a 
linha telegraphica da costa. Os que são des- 
tinados para a Foz acham-se na estação do 
caminho de ferro nas Devezas, e, segundo 
as informações que temos, devem ser hoje 
remettidos para aquella localidade. 

O estabelecimento da linha vai ser princi- 
piado muito brevemente, e dizem-nos que 
'em dous mezes será levado ao cabo se não 
vier o inverno pôr embaraços ao desinvolvi- 
mento dos trabalhos. 

São 1.000 os postes para esta linha, e ha- 
verá duas desde a Foz até Vianna, uma di- 
recta e a outra intermedia. 


Arrematações. — Terminou a sessão 
camarária de hontem pela arrematação de va- 
rios objectos que serviram nos ultimos festejos 
“ de recepção dos reaes viajantes, e da inaugu- 


“ração do monumento levantado ao Senhor D, 

Pedro IV. siga 

“60 metros de tapete da sala de espera fo- 

ram arrematados a 820 réis o metro pelo snr. 
“João Baptista Alves Braga. | 


“143 metros e meio do tapete da escada fo- 
ram arrematados, a 900 réis, pelo sor. Antonio 


José Correia de Freitas. 


167 metros do tapete do salão foram ar- 


yematados, a 13020 réis, pelo snr. Antonio 
José Mota Alves, que tambem arrematou, a 
820 réis, 152 metros do tapete do pavilhão. 
Pelo preço de 15600 réis o metro arrema- 
“touosnr. João Baptista AlvesBraga 16 metros 
“do tapete do throno. 

A" arrematação d'estes objectos seguiu-se 
a dos materiaes das casas da Aguardente, que 
foram arrematados pelo snr. Francisco da Ho- 
ra por 4155000 réis. 

Concurso. —Pela direcção geral dos 
negocios da justiça, foram expedidas, em da- 
ta de 6 do corrente, as necessarias communi- 
cações 4 presidencia da relação d'esta cidade, 
para que perante ella se abra concurso, por 
espaço de 30 dias consecutivos, para o provi- 
mento do lugar de official da secretaria da 
mesma presidencia, Vago pelo despacho do 
gnr. Augusto José Pereira Leite para delegado 
do procurador regio na comarca de Alcacer 
do Sal, no districto de Lisboa. 

Nova estação telegraphica. —Na 

uarta-feira começou a funccionar para o ser- 
viço official e articular, a estação telegraphi- 
ca da Barca d'Alva,sendo considerada de ser- 


penhou a sua missão com certa brutalidade. 

Sanz, durante a sua prisão, delineava pro- 
jectos de vingança, quando no dia 19, pela 
manhã, se lhe fez saber que o seu nome estava 
na lista dos que o conselho de guerra tinha 
mandado soltar, Foi posto immediatamente 
em liberdade, e quando sahia do Saladero 
(prisão) acompanhado por um amigo, recom- 
mendou-lhe este que fosse ter immediatamen- 
te coma sua familia, «Sim, respondeu elle, 
eu hei-de ir para casa; mas primeiro hei-de 
matar um guarda civil». 

Sem dar ouvidos ás observações e conse- 
lhos do amigo, dirigiu-se Sanz para o centro 
da cidade, entrou narua de S. Jeronymo, e 
quiz a fatalidade que o primeiro guarda civil 
que se lhe apresentou á vista fosse exactamen- 
te o que o tinha prendido. Não hesitou um ins- 
tante; encostou-se com ar de indifferença á 
porta de uma casa, preparou escondidamen- 
te uma faca catalã que tinha comprado para 
aquelle fim, e quando o guarda civil lhe vol- 
tou as costas, deu-lhe por detraz duas faca- 
das. À folha entrou até 4 parte inferior da re- 
gião do coração. O guarda civil cahiu gra- 
vemente ferido e foi levado para o hospital, 
onde ainda não tinha morrido no dia do justi- 
gamento de Sanz. Este não pôde fugir. Preso 
e levado para o Saladero, d'onde havia sahi- 
do poucos minutos antes, compareceu no dia 
21 perante o conselho de guerra, que uma 
hora depois lhe lavrava a sentença de morte, 
O desgraçado estava longe de esperar tão ra- 
pido desfecho. 

Ouviu, com signaes de indisivel abalo, a 
leitura da sua sentença e foi logo posto em 
oratorio. No estado da mais completa pros- 
tração, foi depois transportado para o lugar 
do supplicio, solidamente amarrado sobre um 
burro e no meio dos aprestes do costume. A 
multidão, como é de uso, era immensa. 

Ha uma interessante particularidade de- 
pois de cada justiçamento na Hespanha. 

Logo depois que o algoz tem dado cum- 

rimento ao seu triste mandato, é cercado por 
soldados da policia que lhe agrilhoam os pul- 
sose 0 levam paraum dos calabouços da pri- 
são. Algumas horas depois apparece-lhe um 
«escribano» acompanhado pelo aguazil, e tra- 
va-se o seguinte dialogo: 

— Você é accusado de ter matado um ho- 
mem, diz o escrivão. 

—BE' verdade, responde oalgoz. 

—E por que fez essa morte? 

— Para obedecer á lei e cumprir o man- 
dato que me confiou a justiça. 

Lavra-se logo processo verbal, assigaado 
pelo algoz, e no dia seguinte é submettido 
ao exame do juiz. Este lavra então sentença 
de absolvição em favor do algoz, que é posto 
em liberdade depois de ter sido tractado du- 
rante vinte e quatro horas como um crimi- 


viço limitado. noso. 
“Estudos. —Lê-se no «Districto»,jornal) O naufragio do Evening Star. 
de Braga : — Já ha os pormenores do naufragio do va- 


Estão terminados na maior parte os estudos fei.| por «Evening Star», que ia de Nova York 
tos ultimamente para a linha ferrea do norte, e, se-! para Nova Orleans com perto de 300 pessoas, 
gundo informações que temos, falta apenas concluir as quaes pereceram quasi todas, como ha dias 
uns pequenos estudos perto de Espozende. tici , 

O gnr. Souza Brandão,depois de examinar o que| NO ICIAMOS. 
se havia feito quanto a trabalhos de gabinete, par- Eis os pormenores dessa horrorosa catas- 
tiu ante-hontem em direcção a Valença para ins-'trophe, que o «Jornal do Commercio» trans-| 
peccionar no campo os estudos que estão feitos, ereve dos jornaes americanos : 

Productos para 3 exposição. a O barco a vapor «Evening-Star» , capitão 
“ Atcerendos productosque do districto de Vian- Knapp, partiu de Nova-York para Nova Orleans em 


'99 de setembro,- 4s 3 horas e meia da tarde. Eis a agua. Despiram os trajes que lhes estorvavam os cia se divide do reino de Galli 


aqui a lista exacta das pessoas que se achavam a 
bordo no momento da partida : 


Ofliciaes e tripulação. ... 59 
Passageiros deré....... 166 
Passageiros deprõa..... 53 

'Potal...ccca 210 


Achava-ss entre os passageiros uma companhia 
dramatica franceza, composta de 57 actores e actri- 
zes, que tinha sido escrupturada em França por Mr. 
Alhaisa para ir representar a Nova Orleans. 

No momento da partida, o tempo era extrema- 
mente agradavel;o vento refrescava de vez em quan- 
do e fazia esperar uma rapida e feliz travessia. Rei- 
nava à bordo no animo de todos a maior satisfação. 
Poucas eram as viagens que tivesssm começado sob 
tão favoraveis auspícios. 

Todos os passageiros estavam sobre a coberta, 
quando o vapor sahia do porto, e ao passar os «Nar- 
rows», era com o sentimento da mais completa con- 
fiança que cada um enviava uma derradeira despe- 
dida ás praias pittorescas de Long-Island e de New- 
Jersey. 

N'este momento assoprava um vento rijo de les- 
te, que agitava o mar e fazia arfar, pinchando d'en- 
tre as vagas-crespas, o «Evening-Star», No dia se- 
guinte, domingo, abrandou o vento e abonançou o 
mar. 

No dia 1.º de setembro, o tempo era magnifico 
e o «Evening Star» dobrou o cabo de Halteras. Po- 
rém na terça-feira 2 de outubro, o dia começou com 
uma violenta brisa de leste-sueste e mar cavado; ao 
anoitecer, o temporal foi ganhando intensidade até 
tomar as proporções de um furacão. A' meia noite, 
por entre as ondas enfurecidas, arfava o «Evening- 
Star», como se fosse uma palhinha. À situação torna- 
va-se ameaçadora; vagalhões gigantes varriam o 
convez de popa a proa e arrebatavam as caixas das 
rodas; torrentes de agua penetravam no interior do 
navio e alli se accumulavam ; a inqnietação invadira 
o animo de todos: as passageiras não se cançavam 
de fazer perguntas aos ofliciaes e ao capitão, os quaes 
faziam todos os esforços por acalmar os receios do 
sexo fragil. 

O vento refrescava de instante a instante; o 
mar encapelava-se cada vez mais; as nuvens con- 
densadas n'am novello compacto, pareciam fazer pe- 
so sobre o navio; a noite era escura e medonha ; os 
officiaes, a tripulação, todos estavam a pé e prepara- 
vam-se evidentemente para alguma manobra decisi- 
va; finalmente, o terror chegou ao seu auge quando 
o capitão mandou fechar todas as mulheres nos seus 
camarotes ; ia-se travar uma grande batalha; o na- 
vio tinha sido posto em estado de sitio pelos elemen- 
tos. Distava então 240 milhas ao noroeste do recife 
de Mataninha, e 180 milhas da terra firme. 

A's 3 horas da madrugada, o furacão desfechou 
com uma violencia inaudita. A corrente do leme do 
lado de estibordo tinha sabido da roldana, e já não 
funccionava. Torrentes de agua penetraram no re- 
cinto da machina e apagaram as fornalhas ; accende- 
ram-se as caldeiras da machina auxiliar, porém pou- 
co depois se apagaram em consequencia da explosão 
deum tubo. Finalmente o «Evening-Star»,sem rodas, 
sem governo, desmastreado, tornou-se o joguete do 
mais terrivel furacão que júmais tivesse desfechado 
n'aquellas paragens. | 

- O navio estava pois condemnado a suceumbir. 
Eram cinco horas da manhã; o capitão declarou aos 
passageiros que tudo o que podiam fazer as forças 
humanas estava feito, queas bombas estavam pa- 
ralysadas, e que eramister que todoso auxiliassem, 
não para impedir que o navio fosse a pique, o que 
já não era possivelevitar, mas para retardar a ca- 
tastrophe por alguns instantes, Então, homens, mu- 
lheres, creanças, com a força que dá o supremo ins- 
tincto da conservação, emprehenderam a tarefa im- 
possivel de esgotarem a agua, que, de minuto para 
minuto, crescia no interior do navio, varrendo tudo 
na sua passagem, e obrigando os trabalhadores a 
abandonarem o seu posto. No entretanto, o capitão 
mandava desamarrar as lanchas; era comtudo impos- 
sivel pol-as a nado; as vagas apoderavam-se d'ellas 
e as precipitavam de encontro ao costado ou sobre a 
coberta do navio. Todos queriam embarcar n'estes 
frageis bateis e a elles se agarravam com furor ain- 
da antes de serem lançados ao mar. À confusão ti- 
nha chegado ao maior auge; cada um luctava para 
se salvar, e os gritos perdiam-se por entre os mugi- 
dos do medonho temporal. E o navio ia-se afandan- 
do. Algumas mulheres, loucas de terror, despindo 
os seus vestidos, precipitaram-se para o abysmo es- 
cumante que em redor fervia. Esta lucta suprema 
durou ainda uma hora. Porém às seis horas, pare- 
ceu que o oceano inteiro se levantava formando uma 
só vaga, o navio inclinou-se para estibordo; a enor- 
me montanha de agua, depois de erguer o topo es- 
guio, cabiu desfeita em catadupas de escuma; tudo 
estava acabado: o «Evening-Star» tinha-se sumido 
para o abysmo, e com elle a maior parte dos seus 
passageiros e tripulantes, dos quaes poucos deviam 
sobreviver para narrar este drama horrendo. 

N'este momento começou uma scena que ne- 
nhum pincel poderia pintar. Viam-se aqui e acolá 
canoas fluctuando vazias, de quilha para o ar ou 
cheias d'agua; destroços de toda acasta, pranchas, o 
tombadilho arruinado, tudo o que ficára boiando, ro- 
lava, formando jangadas deslocadas, impellindo-se 
mutuamente, espedaçando-se umas contra outras; e 
entre estes projectis, homens, mulheres e creanças 
debatiam-se agarrados a uma taboa de salvação,ou 
Huctaavam inertes, esmagados pelo choque de al- 
gum madeiro. 

Todavia, duas das lanchas foram afinal occupa- 
das por alguns infelizes, que haviam conseguido 
aproximar-se d'ellas, Uma estava cheia de homens, 

'com uma só mulher, que se suppõe ter pertencido 
4 companhia dramatica franceza. À outra continha 
um numero quasi igual de homens e mulheres. Es- 
tavam todos quasi completamente despidos. 

O mar continuava a estar enfurecido. A cada 
instante as lanchas sossobravam, lançando para o 
abysmo algum dos infelizes, que allise tinham refu- 
giado. Ao cerrar da noutº, o vento abrandou um 
pouco, o que lhes permittiu que içassem velas im- 
provisadas. 

Foram estas as unicas lanchas que se salva- 
ram;uma foi encontrada ea sua tripulação recolhida 
no dia 5 pela barca «Flettiving>: a outra chegou a 
Fernandina com alguns passageiros e marinheiros 
americanos. 

Eis-aqui os termos com que um dos que sobre- 
viveram, M. Harris, descreve a sua salvação mila- 
grosa : 

«Fluetuavam aqui e acolá homens e mulheres, 
agarrando-se aos objectos de que podiam lançar 
mão, 

«Os gritos sumiam-se no meio dos sibilos do ven- 
to. Lancei mão de uma taboa que tive de largar pa- 
ra não ser esmagado pelos madeiros que as ondas 
arrojavam em direcções diversas; um instante de- 
pois, um fragmento da popa passou ao meu lado e 
pude subir acima d'este promontorio fluctuante d'on- 
de, por momentos, podia ver toda a scena do meu 
naufragio. Vi uma especie de plataforma, composta 
de uma da coberta, sobre a qual jaziam amontoadas 
mais de cem creaturas entregues ao terror e à deses- 
peração. 

«À pouca distancia divisei a quilha deuma lan- 
cha; abandonei o meu asylo e nadei em direcção à 
mesma. 

«Porém, ao aproximar-me, vi varios naufragos 
agarrados á quilha, e entre elles conheci o contador 
Allen. Conseguimos virar a lancha e n'ella embarca- 
mos. 

« Eramos dez. Não tendo remos, 
todo no lugar do sinistro. 

«Ao cerrar da noute, perdemol.o de vista. 

«“Tinhamos permanecido longas horas mettidos 
na agua salgada; a sede começon a atormentar-nos. 
Alguns beberam agua do mar que não fez mais do 
que augmentar-lhes a sede; outros beberam a sua 
propria urina. Tendo passado perto de nós um des- 
graçado, que com um remo se mantinha á superficie 
da agua, admittimol-o a bordo, e podémos assim dar 
uma direcção á lancha. 

«A's oito horas da noute encontramos a outra 
lancha, na qual se achava o segundo tenente e nove 
pessoas. Perdemo-nos de vista durante a nonte, ena 
madrugada do dia 5 fomos recolhidos a bordo do bri- 
gue noruegez «Fleettwing> .........ccecccereeos 

«Em quanto ainda nos achavamos na lancha, 
uma joven franceza, podia ter dezoito annos de ida- 

de, agarrou-se á borda, e ahi se conservou por mui- 
tas horas. Tres vezes soçobrou a nossa embarcação, 
e outras tantas conseguiu lançar mão d'ella. A' 
quarta vez, a desgraçada, que já tinha perdido as 
forças, desappareceu. À nossa propria prostração 
obstou a que lhe prestassemos auxilio. 


«Mais ou menos estavamos todos feridos, e a 
agua salgada tornava ainda mais dolorosos os nossos 
ferimentos. ... 

«O capitão tambem se achava n'esta embarca- 
ção; quatro vezes conseguiu embarcar n'ella depois 
de soçobrar; um madeiro esmigalhou-lhe a cabeça.» 


Concluiremos registrando este testemunho que 
se nos depara na narrativa de um dos que sobrevi- 


| 


| 


. 


passamos o dia 


«São dignos de admiração a coragem e o sangue 
frio de que deram provas os passageiros de ambos 
os sexos. Quando a machina foi abandonada, as mu- 
lheres trab 


movimentos, e a coberta estava juncada de reloj 
pedras preciosas, broches e anneis. 
«E nem um murmurio se ouvia, nem um quei- 


xume. Era o heroismo, o heroismo da desesperação.» | assen 
De 278 pessoas que se achavam a bordo do |taria e concelho, sempre foi e é de el-rei com | Neves—por se a 


«Evening-Star» salvaram-se apenas vinte e tres! 

Varias moticias. — Na terça-feira 
passou pela villa de Ponte do Lima com des- 
tino é feira de S. Martinho, que no dia 11 
do corrente deve ter lugar em Penafiel, uma 
manada de gado muar, em numero de 80 ca: 
beças, propriedade de um lavrador que tem 
adquirido boa fortuna com a creação d'este 
gado em grande escala. 

—O snr. João Elisario de Carvalho Mon- 
tenegro offereceu ao Muzeu de Coimbra va- 
rios passaros do Brazil, dous lindos papagaios 
(cacatuás) da Australia e um bello faizão dou- 
rado. 

—S. M. I. a Senhora Duqueza de Bra- 
gança fez o donativo de 363000 reis à As- 
sociação dos Artistas de Coimbra. 


Lisboa 4 de novembro de 1866 
Epilogo do acampamento de Tancos 


Havia-me despedido de correspondente do 
acampamento de Tancos, mas não posso re- 
sistir 4 tentação de lhe referir o epilogo d'a- 
quelle divertimento, digno da obra tão apre- 
goada do campo de manobras, o qual serviu 
para certas desillusões, e para consumir sob 
tal pretexto, e com a inutil aprendizagem ,al- 
guns centos de contos deréis. 

Hoje, desde as 10 horas da manhã, que 
os corpos aquartelados em Lisboa e Belem 
estão sob as armas; a guarnição é feita pelos 
sapadores, e pelas praças menos aptas para 
actos de ostentação, reduzida à expressão mais 
simples. O conde de Santa Maria tocou a 
méta da sua felicidade; viu-se collocado em 
parada nas ruas de Lisboa, á frente de uma 
força, que elle ainda não havia sonhado pode- 
ria commandar; esqueceu aquelle despeito, 
que pouco podia disfarçar, quando as tropas 
marcharam para o acampamento de Tancos: 
para este marcharam 8:000 homens; e elle vê- 
se hoje á testa de 11:000. 

Hontem congregou os generaes e comman- 
dantes dos corpos para lhes communicar as 
difficeis disposições do dia, e intimar-lhes que 
pessoa alguma deixaria de comparecer à for- 
matura, com excepção, como se fôra 
dispensa, de quatro rancheiros por corpo. 

E” preciso apresentar muita gente, muita 
gente para atterrar uns, confundir outros, di- 
vertir o maior numero, para o que se convi- 
dou toda a gente ao alcance da via ferrea; fi- 
nalmente, é necessario que o espectaculo seja 
deslumbrante. 

Pela uma hora da tarde estavam as tropas 
postadas, a artilheria e cavalleria no atterro 
da Boa Vista, frente para o Tejo; a infante- 
ria no Terreiro do Paço ou praça do com- 
mercio. 

A artilheria, que era toda a que represen- 
tou no theatro de Tancos, figurava por uma di- 
visão, porque collocaram à testa d'ella um ge- 
neral de divisão. 

A cavalleria tambem formava uma divi- 
são, commandada pelo general Maldonado ; 
era dividida em duas brigadas, a 1.º compos- 
ta dos regimentos de lanceiros n.º 1 e 2,e 
guarda municipal (é para que serve a nossa 
policia); a 2.º era formada dos regimentos 
nº deod. 

A infanteria constituia duas divisões, e 
quatro brigadas, formadas pelos batalhões de 
caçadores 2, 5, 6 e 9, infanteria 1, 2, 4,5, 7, 
10, 11,e 16 e guarda municipal. 

Ostentamos quatro divisões de tropa,o que, 
segundo a sciencia militar, pôde chamar-se 
corpo de exercito;mas sommando os mappas de 
força, dá apenas o numero de homens para uma 
divisão. 

SS. MM. não se fizeram esperar muito; 
passaram pela frente das tropas, e S. M. a 
rainha, eo principe real, dirigiram-se para a 
tribuna levantada na Praça de D. Pedro, jun- 
to ao theatro de D. Maria II, aonde se achava 
a côrte e corpo diplomatico. 

Seguiu-se o desfilar das tropas, marchan- 
do na frente a artilheria, após esta a cavalle- 
ria, e por ultimo 2 infanteria: no campo de 
manobras esta marcha de continencia era fei- 
ta mais racionalmente; a artilheria de van- 
guarda, a infanteria, a artilheria de reserva, e 
por uitimo a cavalleria. á 

Os corpos recolheram a quarteis depois 
das tres horas da tarde; o povo foi para suas 
casas satisfeito de mais um divertimento, que 
só lhe podia custar algum entalão ou trambu- 
lhão; eo bello sexo satisfeitissimo por ter oc- 
casião demostrar as suas gallas, e gosar a 
variação das modas. 

El-Rei convidou a jantar os generaes e 
commandantes dos corpos. 

Agora recolherão aos seus quarteis per- 
manentes os corpos que vieram á capital, e 
cada um vae descançar das fadigas da cam- 
panha, e muito desejava poder ouvir as nar- 


rações de cada um, durante as noutes do in-|d 


verno; apparecerá depois o relatorio que o 
ministro «desejas que o commandante do 
campo assigne,para ser publicado no «Diario» 
e lerá com attenção aquelle que o mesmo 
commandante ha-de fazer, e que conterá a 
verdade das suas apreciações. O ministro, 
nas horas da solidão, irá estorcer-se sobre as 
cifras que representam o custo do diverti- 
mento, e por uma operação de transferencia 
occultará parte da despeza, deixando comtu- 
do o aresto para que nenhum outro intente tão 
levianamente um campo de estragação. Os 
generaes vão-esperar nas suas anteriores si- 
tuações o juizo sobre as suas capacidades; 
diz-se que dous servirão de victimas expiato- 
rias, para mostrar que os mais estão aptos pa- 
ra a campanha, e possuem a sciencia precisa; 
mas tambem tenho ouvido dizer a boa gente, 
que Deus livre o paiz, se tiver de entregar a 
direcção da sua defeza a generaes tão pouco 
aptos, e tão estranhos à sciencia e regula- 
mentos militares. 

As commissões nomeadas para diversos 
trabalhos vão entrar em funcções, a fim de ha- 
ver trabalho feito na abertura do parlamento, 
e mostrar-se que o campo e esses trabalhos 
teem intima relação; entretanto visto tudo à 
luz da reflexão, acredite que tudo é ouropel, 
que se abusa demasiadamente das pessoas de 
boa fé e do publico, e que em tudo isto ha uma 


incognita, que o tempo ha-de revelar. 
Z. 


—-—— + 


ANTIGUIDADES 


“as 
es 


to a Villa de Suajo, cabeça de sua mon- 


el-rei, quando elle pelo mesmo concelho a fa- 
ça; vestem burelna lavoura, enos dias de fes- 


ta saragoça com sapatos de correia, e polainas. |no José Correia, por ser 
Tem bons rafeiros, a que chamam sabujos,| 5: , 2 
Pinto da 


com que guardam os gados e pagam a el-rei 
cinco cada anno,e um cruzado dos pastos da 
Peneda, sem mais outra cousa; e porque al- 
guns senhores das casas de Araujo e da de 
Lobeos em (Galliza, depois que passaram ao 
serviço dos nossos réis,-viviam n'este conce- 
lho alguma parte do anno com regalia, inquie- 
tando-lhe mulheres e filhas, e tomando-lhes 
os cães, se queixaram a el-rei, que logo lhes 
mandou vendessem o que alli tinham e não 
morassem mais n'esta terra, nem outro fidal- 
go ou poderoso em nenhum tempo tivesse n el- 
la bens nem podesse estar de assento mais 
que em quanto um pão quente arrefecesse no 
ar na ponta de uma lança, o que observam 
pontualmente. Deviam os reis attentar a seus 
merecimentos em alguma occasião, ou à aspe- 
reza dos montes que habitam. Entendemos 
que o primeiro que lhe concedeu estes privi- 
legios foi el-rei D. Diniz, quando aqui esteve 
vendo obrar o castello de Lindoso, que lhe fi- 
ca defronte, aonde ia vêr o como crescia a 
obra; se bem outros querem fosse el-rei D. 
João o primeiro, em cujo livro segundo se 
acha um privilegio passado a estes monteiros, 
que tambem o conservam, em que nenhum 
cavalleiro (entende-se fidalgo) possa alli viver; 
e logo n'elle expressamente nomeia a Rui 
Gonçalves de Pedroso, filho de Pedro Annes 
e Araujo; a era não se póde lêr, e assim se 
enganou o marquez de Montebello no Memo- 
rial fl. 70 em dizer que este rei o passára no 
anno do Senhor de 1439 pois elle falleceu no 
anno de 1433. 
Tem este concelho grandes matas e dilata- 
dos montados em que se criam muitos lobos 
grandes, a que chamam asnaes, e outros mais 


bulla de | Pequenos chamados cervaes, muitas raposas,| O lugar de escrivão da camara | 


martas, ginetas e tourões, javalis, veados, 
caça miuda, muitos gados de toda a casta e 
quantidade de bom mele cêra; produz muito 
centeio, milho, e é de tão bom clima esta 
terra, queo vinho é o mais temporão da pro- 
vincia, e o centeio semeia-se em janeiro e se 
colhe mais cedo que em outras partes; é bem 
provida de salmões, algumas lampreias, gran- 
des trutas, relhos, bogas e escalhos, que se 
pescam no Lima e nos regatos. Tem juiz ordi- 
nario, dous vereadores e um procurador do 
concelho, eleição triennal do povo com pelou- 
ro, que antigamente fazia o juiz que acabava, 
eo corregedor lhe passava carta sem entrar 
na terra, o que hoje faz presidindo ás eleições. 
Tem mais dous escrivães que servem em tudo; 
estes podem ser nobres e de fóra do termo, são 
data de el-rei. 

Todo.o termo faz uma companhia de que 
é capitão-mór o juiz, e fazem seus alardos na 
forma do regimento da guerra, de que toma 
conta o monteiro mór, que tem tres réis de 
cada soldado que falta. Este monteiro mór é 
tambem natural d'esta terra e procura os mon- 
tes, conforme o seu regimento, trazendo em 
sua companhia doze espingardeiros. Consta 
das freguezias seguintes: 

S. Martinho de Suajo, abbadia do padroa- 
do real, rende 3505000 réis para o abbade 
coma annexa de Gavieira, tem 350 visinhos. 

S. Salvador da Gavieira, curado que apre- 
senta o abbade de Suajo, tem 125 visinhos. 
Aqui entre asperas serras ao pé de uma altissi- 
ma e precipitada penha foi achada, ha muitos 


annos, emuma lapa, Nossa Senhora da Pe- 


neda. E'tradição, que a descobrira um cri- 
minoso natural de Ponte de Lima, que acoçado 
da justiça passava miseravelmente a vida entre 
estes solitarios bosques, servindo-lhe as féras 
de companhia; e n'estes termos bem se póde 
presumir o quanto passaria desgostoso e mal- 
tratado, causa de recorrer a Deus com peni- 
tencias, acompanhadas de grande arrependi- 
mento, do que é evidente prova o consentir 
a Senhora que elle fosse o primeiro que a visse 
depois de tantos annos estar occulta. E' do 
côr morena e o corpo menos de palmo com e 
Menino Jesus no braço; é imagem milagrosa e 
de grande romagem todos os annos desde 5 de 
agosto até o dia de S. Lourenço. 

Santa Maria de Ermelo, foi mosteiro de 
frades Bentos, fundado pelos annos do Senhor 
de 628, hoje é curado annexo á igreja de Nos- 
sa Senhora do Valle no termo da Villa des 
Arcos, e o apresenta o abbade della: é igreja 
sumptuosa de duas naves, tem no altar mór 
pintado na parede um formoso retrato de Nos- 
sa Senhora e uma imagem de S. Bento, pela 
ual obra Deusmuitos milagres. Ainda hoje, 
junto d'esta igreja, se conservam algumas cel- 
las em que os frades viviam em communida- 
de, e vestígios de outras que já se desfizeram, 

(Padre Carvalho—s«Corographia Portugueza»,) 
(Continia) | 


Noticiario religioso 
SABBADO 10. 


DOMINGO 11 


Na capella do Candal—Festividade a Nossa Se- 
uhora do Rosario com missa solemne e sermão, sen- 
do a musica da capella do snr. Silvestre. 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 8 de novembro 


Foi submettida ao tribunal para se tratar da 
sua homologação a concordata que o commerciante 
falido Nicolau Fernandes de Abreu Guimarães pro- 
poz a seus credores offerecendo-lhes 10 por cento de 
seus creditos, pagaveis a 3 mezes de praso, À con- 
cordata havia sido acceite pelos credores com as 
maiorias legaes. 

Feito pelo snr. juiz o relatorio da fallencia, re- 
colheu-seo jury 4 sala das conferencias, resolvendo 
por maioria homologar a concordata. 

— Authorisou-se a convocação dos credores na 
fallencia de José Rodrigues Braga. 

— Foi presente ao tribunal um requerimento de 


Domingos Jisé Pereira, na qualidade de tutor dos 


: Za pelo peque-. so pela offensa aos arti | 
º5 mo mas arrebatado rio de Peneda, cujas inun- 
dações de inverno o fazem caudaloso, tem seu 


mercial, 


rente mez as causas se 


15 do corrente as se 


partes em transacção. 


Rafael Leite do Canto 


ma para o nascente, entre asperos e altos mon- 
alharam com muita energia para enxotar tes, 


filhos que ficaram do fallecido José Durães Sampaio, 
pedindo que na acção que promove contra D. Joa- 
quina de Souza Teixeira de Mello, se proceda a no- 
vo arbitramento por outros arbitradores, visto que o 
que se acha dado é deficiente, e não esclarece à 
questão de modo que possa illucidar o tribunal na in- 
dagação da verdade, quando se tratar da sua deci- 
são e julgamento. pr 
Este requerimento foi deferido,não obstante a op- 
DN -. posição da ré que pugnava pela procedencia do ar- 
ao norte do rio Lima, aonde esta provin-, bitramento feito, À ré aggravou no auto do proces- 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 254) 
Concelho de Suajo 


A cinco leguas da Villa de Ponte do Li- 


Ferreira Monteiro, 6410 litros de vinho; 4. A. da 
va e Souza, 2 caixões com pentes; 
gueiras & Filho, 2 ditos com doce; 
mento Gonçalves, 5 barris com 


Carvalho, 647 litros de. 
saccos com rolhas. 


to, 19 barris com carne, 


gos 989 e 997 do codigo com: 


— Ficaram adiadas para a sessão de 12 do cor. 


Lopes das 


intes : 
A. Banco Commercial. R. Antonio 
presentarem documentos por ambas 


tão amplos privilegios, que não só são isentos| às partes, de que pediram vista os advogados con- 
seus moradores de todos os tributos, salvo si- 
za e usual, mas nunca pagaram palha nem|Embargados Carlos Luiz Gubian, Fi 
deram alojamento nem soldados no tempo dajcon 
guerra, a que não são obrigados ir senão com |8antes, 


Embargantes. Oliveira Guimarães & Almeida: 
lho & Cem 
sequencia de faltarem testemunhas dos embar- 
de cujos depoimentos não prescindiram, | 
ualmente flearam adiadas para a sessão da 
S seguintes causas : 

A. Francisco Infante de Lacerda. R, Victori. 
em apresentados documentos, 
ta de Araujo Leite. R. José 
r, em rasão de se acharem as | 


Ig 


João Baptis 
Costa Junio 


a “, 
4 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSI 
PARA ODIA 12 DE NOVEMBRO = o 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A. Antonio Joaquim de Souza Machado, R, | 
A, Antonio Luiz Moreira Crava. R. 
o de ás Eri se Lima Barreto. 
- stodio José de Souza. R. Joaqui - 
& Gomes de Figueiredo. ns tica 
A. Frederico José Barreira Lima, R. Pedro de 


Aviuvae 
; | 


ptist 


Macedo. 


Comportamento exemplar 


Por ordem de Sua Magestade foi agraciado com 

a medalha militar de cobre de comportamento exem- 

plar, em consequencia dos bons serviços que presto 

na sua carreira militar, o snr. José CArddiods Mel. 

lo, official de 3.º classe da administração central do | 
“ 


correio do Porto. 


Cantora 


Acha-se n'esta cidade mademoiselle Maria Mi- 
naldi, discipula do conservatorio de Pariz, & qual 
ci fazer-se ouvir no salão do real theatro des, 

oão. o 

Nós, que já tivemos o gosto de a ouvir particu- 
larmente, podemos afirmar que é uma cantora de 
subido merito; possue uma extensa voz de soprano | 
sfugato, e uma admiravel, correcta e brilhante voca- | 
lisação. Temos á vista alguns jornaes de Lisboa, que 
lhe tecem bem merecidos elogios, por occasião de 
um concerto que deu no theatro do Gymnasio, | 

Segundo ouvimos dizerterá lugar o seu primei. 
ro concerto no dia 15 d'este mez. - 


(419) 


“e 


a 


E. 


dd 


% 


de Braga 
Tem exercido este cargo o enr, Manoel Joaquim | 


Manso, que actualmente se acha gravemente doente; | 

os lugares da administração não gozam das vanta. 
gens que ha n'outros; o empregado não lega pensão 
á familia nem é jubilado. O snr. Manso, depois de lon- , 

gos annos de serviços administrativos e politicos 

vê-se sujeito a deixar na miseria sua extremosa. É 
posa. A camara de Braga faria obra de muito meres 
cimento e captaria a benevolencia publica se, poden- 
do ser, confiasse 0 cargo de escrivão a quem désse 
áquella virtuosa senhora alguma quantia mensa 

que servisse de pensão que a lei lhe não dá. 
Não queremos de modo algum que os cargos 
sejam conferidos por compadrio; não vimos pedir que 
se confunda a caridade com o emprego publico; mas 
se fôr possivel a combinação, pedimol-a, gollicita- 
mol-a, instamos por ella, e censuraremos que se es- 
queçam serviços valiosos desde que não existe aquel-. 
le que os prestou. Só corações mal formados podem 
praticar tal. | 2 
* Consta-nos que o snr. Antonio Joaquim Manso, 
irmão do snr. Manoel Joaquim Manso, se promptifica- 
va a soccorrer sua cunhada, se infelizmente a morte 
lhe arrebatasse seu dedicado esposo. q | 
bem co- | 


” 


É 


O nome de Manoel Joaquim Manso é 
nhecido em Braga. Todos a bA Bi a franco, sin- 
cero e leal foi sempre o seu coração. No tempo das 
batalhas da liberdade principiou a dar provas deva. 
lor e patriotismo; e sempre seguiu firmemente oa ho. . 
mens liberaes. À ordem do dia de 30 de novembro. 
de 1832, que conferiu a varios militares o grau de. 
cavalleiro da Torre e Espada, dizia assim: «O 1º | 
sargento de caçadores n.º 5, Manoel Joaquim Man-. 
so, por se ter apresentado espontaneamente em to= 
dos as acções de fogo, procurando sempreos lugares 
mais arriscados, e tendo-se portado em todas ellas. 
com grande valor.» ado EM tur! 

Os snrs, vereadores bracarenses devem ter er 
consideração estes factos, e favorecer, quanto cou- 
ber na justiça a familia do homem que sempreo 
paiz encontrou fiel, a cidade de Braga reconheceu 
como dedicado cidadão, e o municipio como empre- 
gado fiel. f Err 7 

Aguardamos os factos. Bat 


, EM. | 


, 


Porto, 7 de novembro de 1866. | Dvd t 8 + É 
| “Um amigo imparcial. 


(417) 


ps SS sd E 
Snr. redacior. 
Yem de ser julgado em audiencia geral do dia 


4 


17 do corrente mez, em Guimarães, um grande « 
minoso, que, confiado nas altas protecções que tem 
foi metter-se na cadeia ha pouco tempo, certo da 


impunidade. 


u 
Oliveira foi o malvado José Lopes 


sta Sel 
a da 


cd 
A 


Manoel Dnarte de Oliveira: 


revendo-se os despachos telegraphicos que 


E 


nutos da manh «2º gor, ( lores 

—Porto—T'exto ao den “nosso primo. 

José agoniou-se com João Manoel, e deu-lhe duas. 

ancadas na cabeça e matou-o, e d'isto é parte j 

nosso pr leira» 
Quem 


Cá gr na 
Será necessario ainda mais provas ? Não 
certo. Ficará impune um crime de tal ordem ?| 
póde ser. ad: pads ias 
Senhores jurados, repelli o suborno; todos 84 
beis que a victima foi chamada a casa do assassino 
para lhe arrancar a vida !! Fareis justiça; não en- 
carregueis a vossa consciencia; pede-vol-o a socieda-. 
de e a moral publica. | aa > 
Porto 5 de novembro de 1866. 
veira Villar. 


= dl 
a. 


" 
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Francisco Duarte de Olà 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(420 | = 
Y y ns pa vsé3 : 
PARTE COMBER.C A Fte 
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fas 
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ha 
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Aifandega do Porto pá; 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a 7 de novembro.. een ras pia ag. 7) é 35. 
Idom'noidia 8. 14020 esc epaceca À Bop. 
er, dana 


il 


TT get SE 


RIO DE JANEIRO — Na galera Sr.ndade, à. 
M. Monteiro Fi- 
Tosé do Nasci- 

poixe. pn dE 
IDEM—Na galera Tentadora, M. Augusto dº | 
vinho; José Fernandes, “4 | 


IDEM—Na barca Tamega, A. M, de Faris Cou- 
há ator e da a 


- 4 48 
: mb, + a! a 


Fu 


qu noel Mendes, 318 quintaes de cortiça. 


asd 


“| 


“a 
. 
» 


— nozes, 1/4.º, 8/8.º, 21/10. e 180 caixões de duzia de | nencias do seu alto nascimento. 
—  Earrafas com vinho. 


na 


- 


o o GR 
mi 


- meros; À. F. da Silva Nunes, 4 pacotes com cordas 


E. cortiça. 


am? 


- 
a 


— veja, mestre Rocha, 131076 litros de sal. 


“ mestre Diniz, 120000 litros de sal. 


- mestre Delgado. 


| Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor | carmo-nos que a companhia não está habili-| propriedade da companhia. ...... 


AMSTERDAM 7 dias—Vapor pag. hol. Irene. 'nerad. Ea 
1300 liaças de vimes. | TERRA NOVA 15 dias-Escuna ing, Jane, do da commissão de 
BAHIA—No barca Douro, D. Rosa Maria, 7 cai-| Hoad, 
-xões com nozes e feijões e 3 canastras com cebolas; | BAHIDAS E 
'J. José Gonçalves, 36 barris, 4 caixões e 3 cunhetes LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Gallileo, 
com ferragens e 1 caixão com coxins; L. J. de Bri-| NOVA-YORK Galera Deslumbrante. 
to Barreiros, 10 barris com carne de porco; A. Mon- ANTUERPIA—Barca pruss. Baltie, 
teiro dos Santos, 22 ditos com ferragens; Manoel PERNAMBUCO—Vapor pag. ing. Chrysolite, 
* Gualberto Soares, 34 ditos com ditas; J. da Silva men cai 
“Magalhães, 1 caixão com palitos e 1 barrica com ba- | 
“ga de sabugueiro. | 


— PERNAMBUCO Nabarca Claudina, D. J. dos 
“Santos Lage, 1 caixão com linha, pentes e calçado;| 
A. Monteiro dos Santos, 10 volumes com varios ge- 


IDEM—Na barca Ermelinda, Manoel Iglezias, ajudante de com- 
| mandante da 3.º divisão militar. 
— Foi promovido ao posto de capitão da 1.º 
| companhia do regimento de cavalleria n.º 70 
nene ajudante o snr. Manoel Dias da Ro- 
cha. | 
Foi promovido a tenente quartel-mestre 
e | do regimento de cavalleria n.º 6 o sargento 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | quartel-mestre do regimento de cavallaria n.º 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA |O O snr. Luiz José de Almeida e Silva. 
—  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO Foi tranferido para o mesmo regimento de 
[Barome- [Thermo] Psychro- “Car |cavallaria n.º 6 o tenente do regimento de 
“metro | Abem | hm |cavallaria n.º 7 osnr. João Manoel Esteves, 
———— | | | passando parao 7 o tenentedo 60 snr. João 
Grau de | Ferrreira Sarmento. 


“e 1 volume com arcos de pan. 
—  PARA-—Na barca União, João Soares, 50 sae- 
“cos com feijões; A. M. da Rocha Leão, 7 ditos com| 
rolhas; Thomaz À. e Souza, 1 caixão com pesos. 


Novembro 8 | 1866 | 


t e ao Restauração, J. T. da und e a | gerado Foi transferido para o batalhão de caçado- 
vosta esilva, 10 barris com ferragens. | “a 08 E dem À n.º tão d ao | 
“LONDRES-No vapor ing. Bo ta, Clode & Ba-| pedal ventos! & do Dr n. a 0 o de caçadores n.º 6 o snr. 
ker, 16828 litros de vinho; Hunt, Roope, Teage & ção-100 tempo LUCA OU Y Cro. à | | 
[om 1385 ditos de dito;Mackensis & C.+, 10684 ditos | = i RROCAUU: [o es art para o) RO de caçadores 
“de dito; H. Borges de Castro, 11 itos de dito; C. | | E Ien] n.º 3 o alferes.de caçadores n.º 1 0 snr. Ca- 
Smithes & C.», 58766 ditos de dito; Dow & C.2, 1068/9 bj Wit | 11 | SO | e llovA ninfa ogia do DEtalhão dé datas 
ditos de dito; Martinez Gassiot & 0.2,21903 ditos de| . | es a Tê a À bn Era po 
dito; Offley Cramp & Forresters, 57227 ditos de dito; ca | | RR EA O TER AMD LICO de Souza 
Sandeman & C.º, 57697 ditos de dito; J. M, Rebello| mn. a 757,57 | 19,2 81 NE, | Limpo | Barboza Fraga, continuando na commissão 
naiento São reter; a toa de Ano e 2 caixões E em que se acha. 
com doce; D. M. Feuerheerd Junior & C.», 76 saecos | | | O tenente do regimento de infanteria n.º 
dom lavada, Reschamigo, Filho & Silva, 40 barri-| 3 t. | 756,44 | 21,0 13 | NO. | Idem é O) pe Manoel Joaquim dos Santos foi trans- 
— IDEM-Na escuna ing. Conrser, Johns Reay —— sr erido para o regimento de infanteria n.º 3,| 
Sons & 0 5349 litros devinho. O Mis CAS co passando para o 5 o tenente do 3, o snr. Luiz 


— LEITH— Na escuna ing. Mary Annie, M, Gas- 
siot & C.3, 1068 litros de vinho. 

IDEM—Na pgaleota hol. Broedertrow, C. N. 
Kopke & C.", 267 litros de vinho; Dow & C.?, 15359) 


ditos de dito; A. J. Correia de Lacerda, 150 caixas| Esmuest raca 


e io CORREIO DE HOJE 


BRISTOLE GLOSTER.— Na escuna ing. Rien- 
Lisboa 8 de novembro | 
» [uma carta que o enr. À. José de Seixas, dis- 


Pinto Mesquita Carvalho. 
Foi mandado imprimir, na Imprensa Na- 
cional, o relatorio da commissão encarregada 
| | de estudar os processos da fabricação dos vi- 
jnhos. Esta commissão era composta dos snrs. 
visconde de Villa Maior, Lapa e Aguiar. 


Quantidade de ozono 2,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- 0. 
O director, Gomes Coelho. 


tjedina, M, Gassiot & C., 4808 litros de vinho e 3 
ns com doce ; M. A, Pereira Soares, 6 caixas com | 
cebolas. | 
“BRISTOL. —Na escuna ing. Hematope, Hunt,| — (Corresp. part. do «Commercio do Porto») tado | Res 

Roope, Teage & C.”, 1602 litros de vinho; Clode & Confirmo a noticia que dei deter sid dE Endtaço E Foanda; nen pe 
Baker, 801 ditos de dito; C. N. Kopke & C.2, 4808] 4H E! DR ARE SE OCO Ui eu lunar; 
ditos de dito. | | movido ao posto de tenente coronelo Senhor |lembrando a s. exc.* a necessidade de fazer 
—— COPENHAGUE. —Na escuna russ. Presto, Ma- Infante D. Augusto, major do regimento de/incluir no dito orçamento o subsidio que deve 

O EREN o o as cavalleria n.º 2, lanceiros da Rainha. equilibrar o «deficit»,e habilitar a dita pro- 
CG: Coverley, 13 pn PRE ED e co No decreto, pelo qual se concede esta gra-| vincia a poder satisfazer os seus encargos da 
pt ida < Ar jçaa S. À., se diz queé em consideração á sua administração durante o mesmo anno eco-| 


adella, 


* serrad | | | 7 
| E: - — AUSTRALIA — No brigue ing. Chanticleer nobre dedicação em se applicar a satisfazer ás | nomico. 


Hunt, Roope, Teage & C.º, 119526 litros de vinho. 


7 obrigações do posto que tão dignamente oceu-|  E'um documento que faz honra a s. exc.*| 
SEREIA TN AD ag pavano benemerito exercito portuguez, e por| porque demonstra claramente o seu interesse | 


de  Keba 


mão mais um solemne testemunho do seu fra-|tão dignamente representa no parlamento. 
Cargas despachadas ternal aíffecto e da subida estimação em quel O «Diario» publica hoje o regulamento, 
—  MONTEVIDEU (por Setubal) —Patacho João| tem as suas distinctas qualidades, que real provisorio para O serviço da fiscalisação dos 
1.º, cap. Santos, 59502 litros de sal, 7 barricas com| Gam e constituem em maior lustre as preemi-|pezos e medidas. 
Na ultima reunião da Companhia Portu-| 
'* Honve hoje assignatura real, comparecen-| gueza de Mineração, que se verificou antes de| 
do todos os ministros. hontem à noute, estiveram presentes 49 ac-| 
Foi nomeada uma commissão para inqui=|cionistas, por si e por procuração de auson-| 
rir da gerencia da administração dos campos |tes; foi votada a condição com que os snrs. 
de Coimbra, ficando a cargo da commissão| Fonseca Santos & Vianna fazem cessão das| 
e que já foi nomeada em outro tempo (creio |minas da Ramalhosa e Portella da Gaiva á 
| € M.nº 800—Aveiro, Hiate Triumpho da In-| que em 9 de agosto) o estudar a reforma da | companhia;foi votado que se encerrasse a subs- 
| Ee poa qn - |lei que vigora e exercer interinamente as|cripção com o capital de 99:0005000 réis 
Do copane aos do Aveiro, inocdes E junta administrativa. ais + acha Remédio: como primeira emissão,'e 
A nova commissão é composta dos snrs. | finalmente votou-se que se considerasse cons- 
| governador civil de Coimbra, engenheiro Es-| tituida a companhia e que se tratasse da dis-| 
pergueira e Brandão, empregado da reparti-| cussão dos estatutos. ; 
ção de contabilidade do ministerio das obras] Ha noticias das provincias ultramarinas. 
publicas. | Em Angola havia socego, e era regular o 
| Foi hoje assignado por S. M. o decreto| estado sanitario. 
|approvando os estatutos da Companhia de La-| | Tinha fallecido em Loanda o capitão An- 
nifícios da Covilhã. 'tonio Bernardo de Souza. 
Foi nomeado delegado da comarca de La-| De Angola foi remettida para Lisboa para 
goso snr. Acacio de Carvalho Fontes. figurar na exposição internacional, em Pariz, 
O snr. José Bernardo da Silva, juiz da|uma riquissima collecção de productos d'aquel- 
do. | | 1.º instancia no quadro, foi aposentado. la rica provincio. | 
LONDRES —Vapor iug. Beta, cap: Wilkinson.)  () snr. Gil Alfredo da Gama e Mello, es-| A commissão de Lisboa trabalha activa- 
Es F BENAMBELOc=-Hacon Humidade, cap. Soa: aciçio do juizo de direito da comarca de Lei-|mente na reunião do maior numero possivel 
| AUSTRALIA- Brigue ing. Chanticleer, cap.|Tia,foi transferido para igual lugar na comar-| de productos das nossas possessões. 
Hannaford. ca do Porto, vago pelo fallecimento do snr. No dia 6 de outubro achava-se fundeada 
| Carlos da Silva Seguier. |no porto principal da ilha de S. Thomé a nos- 
Foi exonerado, por assim o ter pedido,|sa escuna de guerra «S. Thomé». À guarni- 
do lugar de contador da comarca de Almada, |ção passava bem. 
o snr. José Joaquim Vellez de Faria. N'esse mesmo dia devia ter sahido para 
“| Foi supprimido o lugar de escrivão do jui-| Lisboa a coryeta «Goa», que tinha sahido do 
zo de direito na comarca da Feira, vago pelo| porto «Elisabeth» no dia 2 de setembro com 
obito do snr. Joaquim Vaz de Oliveira Ju-| destino a Loanda. | | 
nior. | | O transporte «Martinho de Mello» estava 
Foi nomeado o snr. Feliciano Antonio|fundeado no dia 21 de setembro no porto de| 
Cardoso, tabellião privativo de notas no jul-| Loanda. | 
gado de Torrão, eo snr. Antcnio Fernandes) Cantou-se hontem em S. Carlos a opera 
| das Neves, foi nomeado escrivão do juizo or-| «Os lombardos». Agradou. Mongini e Rey 
dinario de Alter do Chão. | Balla foram chamados no fim dos actos e mui- 
Diz-se que o snr. conselheiro Magalhães |to applaudidos. gi 
Coutinho, secretario de el-rei e medico de 8. Está em ensaios no theatro do Principe 
M. a rainha, vai exercer a clinica particular.|Real a magica em 3actos e 16 quadros «A 
Esse boato tem dado lugar a muitos commen-|alampada maravilhosa». E'seu author o snr. 
tarios, insinuando-se novamente, ques. exc.*| Joaquim Augusto da Oliveira. 
seretirará em breve do serviço do Paço. | O beneficio que se verificou no theatro 
Deve brevemente haver reunião dos arbi-|das Variedades a favor do snr, Adriano Ju- 
tros nomeados para darem o seu parecer so-|lio de Castro, ex segundo official da alfande- 
17-4475885 | Dre a rescisão do contracto de 14 de. outubro. |ga d'essa cidade, produziu 1255380 réis. 
-———— |Os papeis tem sido vistos por quasi todos os| 
74:2745739| membros da commissão e é de esperar que| Read Cabral, irmão da snr.* condessa. de 
===="===== | esse negocio se resolva com brevidade. 
Diz-se que o governo se occupa muito | dade. 
| |seriamente de regular os negocios da real O «Diario» publica o regulamento provi- 
or Dolsa des Boca E ! Ps ooo companhia de caminhos de ferro portugue-|sorio para 0 servico da fiscalisação dos pesos e 
E dE Paris din tds oa bro cd por cento |zes. O inquerito a que ultimamente se proce- medidas. 
francezes 68,154 1/, por cento 96,90. |deu 4 companhia habilita o governo a tomar M. 
* Bolsa de Madrid, em 7 de novembro - Conso- |aloumas medidas tendentes a melhorar a sua 


aaa 
— Cargas manifesiadas 
€M,nº599-Vianna, Barcan.º 2mestre Mor- 
gado Junior, correntes, ferros, guincho e uma bom- 
ba, tudo pertencente ao vapor Corinthian naufraga- 
do em Vianna. 


"Completa desenrga 
l Novembro 8 
LONDRES —Escuna ing. Irene. 
IDEM—VYapor ing. Beta. 
IDEM —Hiate Aveirense. 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º | 
TERRA NOVA-Brigue ing. Chanticleer. 


Termos de enrga 
Novembro 8 
S. MIGUEL (por Portimão) — Hiate Gratidão, | 


Pediram licenca para aahir 
Novembro 8 
FIGUEIRA — Escuna norueg. Wilkingen. 


Giemeros despaebhados pala mes 
| da entivra 


Novembro 8 


Carbonato de soda—24 barricas 
Pelles envernizadas—126 kil, 
Papel lixa— 82 ditos 
Oleo de linhaça—5 pipas 
Petroleo—10 barris 
Manteiga— 10 ditos 
Aduella—80 paus | 
Chumbo em pasta—7 rollos 

* Cebo em vellas—1 caixa 
Mostarda em pó—1 barrica 
Queijo fresco—l caixa 
Flor de enxofre—12 barricas. 


Praça de Eishbos 3 de novembro 
Rendimento da alfandega grande de 
* Lisboa de 2 a6 de novembro..... 
[dem nodia 7....... RD: elos q 
Í- 


56:8265854 


gFundes esiraugeiros 


lidados 33,80 —differidos 30. situação aliás muito precaria, e a garantir o| Companhia Geral de credito 
e e me enem es | bom serviço ao publico. Predial Portuguez . 
> 1 | | A esta ultima parte deve o governo pres-| Balancete em 31 de outubro de 1866 
"ES & : : > ” 
ii raras tar toda a attenção, pois o negocio assim 0) “ACTIVO SOCO 
Em 17 do corrente sabirá de Lisbon paraaMa-jexige. OR oo iosae pra Basco et vio spin 
deira, S. Vicente, S. Thiago, Princepe, S. Thomé, Ultimamente tivemos occasião de cerih- (40:000 acções, 1º emissão)... 3:240:0005000 


Yorkshire. | tada para uma certa ordem de serviço, não sÓ | Moveis ... .. Ea E ts o 

Em . | :soal, como por falta de mate-| Letras a receber .,,...... rir :2008 
” Porto 8 de novembro o falta de pessoal, por ta Dario desDortugal!conthiiloNda ae bein 
- 4 E * E Ê It asd dE E E E E Los “ 
apita Ari ae de Embora haja muito boa vontade da parte Caes % E rã e o 2:7875189 


CATIOS .... 


desgraças. co. D99:3798855 


Idem 9 | € ——- 1.848:0478855 | 

de Convém, portanto, que o governo zelel 178855] 

Y 3 J E E Re dE DEDE na ra PE 30:672 8000 

da Bari cado vo aoista por cansa” do[com o maior escrupulo a segurança (e vida |Gatécia Montadas. oo Tor soggaa 
aire Aa d'aquelles que transitarem pelo caminho de Despezas com o preparo dos em- 

Vento N. E. (brando) e o mar bom. ferro, não permittindo que a companhia se] prestimos ..........ezumaro Rd 


ce e mm alargue em oferecer certas commodidades ao| Delegação do Porto. .,......... 


publico que ella de modo algum póde cum- 


como ha poucos dias claro e exuberante- 


Hovimento maritimoesiraungeiro, |Pt 
com relação a portos de Portugal |prir, 


O e o pi O 


ENTRADAS |mente o demonstrou. PASSIVO | | 

99 de outubro. Em St. EA ant, de Car-| O snr. Casal Ribeiro occupa-se mui acti- Capital .. ? Faia ça E à Ee li - - 9:000:0005000 

diff para o Porto, foi posto em see-| | ER ag Cori rigações authorisadas por porta- | 

era tapar um ADO. | vamente da reforma do ninpA£o cioa ad | ria de 30 de junho de 1865... 748:8745000 

> . Em Bremen, o Activ, de Lisboa. |estrangeiros e da reforma geral dos consula-| Obrigações predises em circulação  599:8468000 

1 de novembro. Em Deal, o Anne, de Shields para dos. Esta ultima parte está confiada à antiga | Obrigações sorteadas - ale iNTa 9405000 

Lisboa. x commissÃo encarregada da reforma dos consu- Fundo de amortisação nata ca ur E 2389570 

» - Em o Havre,o vapor Ville de Lis-|, qosno Brazil. Diversos credores... «ec eruusm.» 35:1018000 
bonne, de Lisboa, ados n á es Rendimento e despeza da proprie- 

“esanE Foi colocado, na classe Ag officiaes em! qade da companhia... ... vv... 625785 

ld embro. De Gravesende, o Sisters para Lis-| inactividade temporaria por bL mezes, O Capi-| Juro das obrigações......... 44 DADA 

RS oo o Madeira, E tão do regimento de infanteria n.º 12, o snr.| Annnidades.. s.ciiieesoto 203428280 

“31 de ontubro. Do Havre, o vapor Ville de Mala-| + + Martins de Carvalho, por se ter provado Lucros e perdas ..scsecceseenas -89755 


ga, paracLaabo e ercalás: |em conselho de investigação haver aquele ch 10:496:141 5208 
| 7 icis jellido o soldado da sua companhia | 

[£.. 1 de novembro—Carregam para ficial compelh | | 
ral EREOOL, de a 
O ————e mm mandante do dito regimento, e constar pelas 
informaçães que este official manifesta acinto-| 


|sa reluctancia ás ordens dos seus superiores, | «es 


Lisboa, contadoria da companhia geral de cre- 

dito predial portuguez, em 3 de novembr e de 1866. 
O vice-governador, 

melegraphia eleetrics Luiz de Castro Guimarães. 


PE. 


pe a do a indisciplina E 
Es rovembro | promoven . 7 o! 
DE emrisigo O uamromonido ab púlidido capitão dores EXTERIOR 


| tado maior de artilheria, o 1.º tenente do re-| 
| gimento n.º 1 da mesma arma, o snr. Elesbão e pda ada 
ALGARVE 2 dias—Vapor paq.' Tosé de Bettencourt Lapa. avre e de Bruxellas de à. | 

O fenento de cia Dê n.º8,osbr. Joa-' CONSTANTINOPLA 3 — Acabam de 
foi exo- chegar da ilha de Candia feridos e prisionei- 


LONDRES 4 dias e 10 horas—Vapor pag. Ma- 
a Pia, 
"* PORTOS DO 


Victoria | | 
'MOSSAMEDES(e escatas)43 dias e 10 horas— 
— Vapor pag. Zaire, 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, do 


Tn 


quiy Pimenta de Gusmão Calheiros, 


O «Jornal do Commercio» publica hoje 


Chegou hontem de Ponta Delgadao snr.| 


Thomar e director da alfandega d'aquella ci-| 


19:5208050 | 


ros. O governo turco quer prohibir aos navios 


gregos a entrada nos portos da Turquia. 


Esperam-se no Levante muitos navios de| 
guerra americanos. 

TRIESTE 2.—Annuncia-se de Lamia| 
que se sublevou uma communa christã na 
Thessalia, 

VIENNA 3.—Lê-se no «Diario de Vien- 
na» ácerca da nomeação do snr. de Beust: 
| «Deve-se esperar para breve uma mani- 
festação publica que porá fóra de duvida que 
a nomeação do snr. de Beust não tem um ca- 
racter que possa provocar receios de nenhu- 
ma potencia da Europa. Não seguindo ne- 
nhuma politica de paixão e odios, a Austria 
quer a paz e por emquanto não tendea tomar 
nenhuma iniciativa nas questões europeas.| 
Tem muitas rasões para recolher-se, para não] 
ferir interesses amigos». 

PARIZ 5— Hoje ás 11 da manhã verif- 
cou-se a primeira reunião da commissão ulti- 
'mamente nomeada para a organisação do exer- 
cito francez e estudar os meios de sustentar na 
Europa a influencia da França. O imperador 
presidiu á reunião. 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º) 


Madrid 8 ás 10 h. 5 m. da manhã 
VENEZA 7.—0O rei Victor Manoel 
chegou a Veneza e foi recebido pelo 
patriarcha. Houve grande enthusias-| 
mo da população. 

BUCHAREST 7.—QO principe de 
Hohenzollern recebeu solemnemente 
o consul da Russia, que lhe annunciou 
o reconhecimento official por parte 
da Russia. | 


Idem 8 ás 3h. e5m. da tarde | 
CONSTANTINOPLA 7.—Todos os 


se comprazer S. M. em dar a seu augusto ir-| pelo desenvolvimento da provincia que s. exc.*| chefes sphnkistas, deposeran as ar) mencionada 
|mas. Os subditos gregos que tomaram! — 


parte na insurreição voltarão para a 
Grecia. 


BOLSA DE LONDRES 8-—Consoli-| 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 


do commerciante d'esta praça 
Domingos Dias de Freitas & Ir- 
mão. 
Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio de 1.: instancia n'esta 


antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade | 
do Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel-| 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 

processo de fallencia por apresentação do commer-. 
omingos Dias de Freitas & 


ciante d'esta praça 
Irmão, proferiu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, attenta 


a exposição de Domingos Dias de Freitas, Ber-| 
nardes Dias de Freitas e Antonio Dias de Freitas. 
que commerciavam, segundo dizem, em sociedade 


com a firma de Domingos Dias de Freitas & Irmãos, 


'eem vista do que dispõe o Cod. Com. nos artigos 


1:121, 1:123, 1:124, 1:130 e outros, declara em estado 


|de quebra, a contar do dia 26 de setembro ultimo, | 
|a indicada sociedade: nomeia para curadores fiscaes | 
| provisorios a João Vaz Ferreira e João Ferreira Dias 


Guimarães, que serão intimados para prestarem ju- 
ramento nas mãos do juiz commissario o jurado com- 
'mercial José de Souza Machado: e manda que se 


proceda à imposição de sellos, remettendo-se copia, 


d'esta sentença ao juiz ou juizes de paz respectivos, 
e observando-se os termos do artigo 1:158 do citado 
Cod:—que se organise o balanço e numerem e ru- 
briquem os livros, declarando-se, em termo, o seu 
estado:—e que seja publicada esta sentença, como 
prescreve o artigo 1:161 do citado Cod. para conhe- 


| * | a à | cimento do publico e dos interessados. 
| É fa À q Ea AB | Porto, em sessão de 5 de novembro de 1866. 
| | a | José Moreira da Fonseca, juiz presidente interino | 


Seguem as assiugnatras do jury.) . 
O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 


presente de assigno e ao mencionado processo me 
q 


reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 


instancia do Porto,8 de novembro de 1866. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, pelo respectivo a 


subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(5443) 


] DRE, 11 do corrente, ás 3 horas da 


manhã, sahirá da rua do Bomjardim n.º 


80, (em frente da rua do Sá da Bandeira), 
um carro que conduzirá passageiros para Pe- 
nafiel e vice-versa, com bilhetes reduzidos de 
ida e volta a 25000 réis, sahindo de Penafiel 


para o Porto no mesmo dia às 5 horas da tar- 


de. No caso que algum passageiro queira só 
ir ouvoltar, pagará metade da quantia acima 


(5449) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ACADEHIA DE MUSICA 


Fallencia, por apresentação, 


RANDE sortimento igaded na oficina 
|“! da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 
Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
= 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia—33500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços— 25800 réis. 
Ditos de chagrin francez—24800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 
Ditosdecordovãointeiriços— 25500réis. 
Ditos de cordovão francez— 25800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis. 
Ditas de duraque setim preto—2000 réis. 
“Ditas de duraque preto—1500 réis. 
Ditas de cotim— 15400 réis. E 


cano alto—25000 réis. 
Ditas de cordovão para senhora—1 9500 
réis. 


— 15600 réis. 
| Ditos de vernis para senhora—600 réis. 
Ditos de marroquim— 400 réis. 

| Ditosde cotim— 360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 

| ças. | (4811) 
FOAO da Rocha Lamas annuncia a todos 
“os seus amigos e freguezes que de novo 

montou a sua hospedaria Boa Ventura na 

antiga casa n.º 38, na rua de Santo Ildefonso 


Penafiel, Lixa, Felgueiras e Amarante. O 
annuncianteespera a concorrencia de todos 
Os seus amigos e freguezes, promettendo ser- 
vir beme por preços commodos. (A; 

“Tambem tem para vender dous carros 
proprios para aluguer ou corridas, que vende 


baratos, podendo vel-os quem os pertender to- | 


dosos dias no mesmo estabelecimento. 


á (5382) 
Feira de S. Martinho 
 Rmâêe= | 1Dº largo da Bata- 
E “ar | “*? lha, juntoaotan- 


a 


a SO a de=saD que, sahirá todos os 
dias uma diligencia para Penafiel às 6 horas 
da manhã. 


Os bilhetes vendem-se na loja do estan- 
|co, pegado ao mesmo tanque da Batalha n.º 


dados inglezes 89 '/2-—3 p. ce. portu- Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 |67. As corridas principiarão no dia 8 do cor- 


guezes 483 */; 

BOLSA DE PARIZ8S-—8S p. c. fran- 
cez 68,85—4 !/» p. c. 96,95. 

BOLSA DE MADRID 8-—Consoli- 
dados hespanhoes 33,40 — differidos 
29,75. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Theoria do direito hypothecario e) 
do registro predial 


|Ou a explicação dos motivos e fundamentos da lei ç', 


hypothecaria de Hespanha, tradueção livre, com| 

notas e remissões 4 legislação patria para uso] 
do foro 

POR 

Antonio Augusto Ferreira de Mello] 

1866—1 vol. 8.º 13000 réis. | 

Commentario critico explicativo 

álei hbypothecaria portugueza | 

PELO MESMO 


1 vol. 4.º | 13500 réis 
ENDEM-SE nas livrarias de Viuva Moré e de 
seus correspondentes. (0422) 


Livraria de Viuva Moré, editora | 
BRIBLIOTHECA MORE' 


CAMILLO CASTELLO-BRANCO 

«Agulha em Palheiro», 2. edição, 1 vol,—500] 
réis. 

«Amor de Perdição», 2.º edição, 1 vol.—500 

«Amor de Salvação», 1 vol.—500 | 

«Doze Casamentos Felizes», 2.º edição, 1 vol— 
500 

«Estrellas Fnnestas», 1 vol. — 500 | 

«Estrellas Propicias»; 1 vol. —400 


800 
«As Tres Irmans», 2.* edição no prélo, 1 vol. 
«Romance de um Homem Ricor, 2.º edição 1 

vol.—500 
«No Bom Jesus do Monte», 1 vol.—500 
«Esboços de Appreciações Litterarias»,—500 
«A Sereia», 1 vol.—500 
«Um Livro», 3.º edição, com um prologo por 

| Thomaz Ribeiro 1 vol. —500 

«O Judeu», romance historico 2 vol.—18000 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 

«A Mocidade de D. Jcão V»,2.º edição, 3 vol. — 


13500 E 
| JOÃO DE ANDRADE CORVO | 
«Um Anno na Corte», romance; nova edição 3 
vol.—15500 
THEOPHILO BRAGA 
«Tempestades Sonoras», 1 vol. —500 
«Poesia do Direito», 1 vol.— 500 
ADRIAO FERREIRA FORJAZ DE SAMPAIO 
- «O Bussaco ea Serra da Louzan», 1 vol. —500 
ARNALDO GAMA 
«O Filho do Baldaia», 1 vol. —60O0 
MANOEL PINHEIRO CHAGAS 
«Ensaios Críticos», 1 vol. —500 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO 
«Annos de Prosa», romance 1 vol, 8.º—500 
«Divindade de Jesus», 1 vol, 8.º— 600 
«Vaidades Irritadas e Irritantes»—200 - 
FR. FRANCISCO DOS PRAZERES MARANHÃO 
(O FLAVIENSE) 
«Diccionario Geographico de Portugal e suas 
Possesões —Nova edição —1 vol. em 8.º— 800 
JOSEPH GREGORIO LOPES DA CAMARA 
SINVAL 
«Sermões», com uma introdueção por C. Cas- 
| tello-Branco 1 vol.—1 3000, 
FRANCISCO SOARES FRANCO JUNIOR 
«O Prégador Catholico», 1 vol, 8.º— 13000 
A. GRATRY 


Estas obras são enviadas franco para as 
provincias ás pessoas que rameterem o seu im- 


«Memorias do Carcere», 2.º edição, 2 vol — 


BOTAS ATAMANCADAS 


«Mez de Maria», vertido em linguagem—240. | 


DE 1931 de outubro estará abertaa matri- 
cula das seguintes aulas: 
ProrEssoRES 
Os enrs. 

1.: Instrueção primaria de letras 

para os alumnos que apresen- 

tarem reconhecida vocação 

musical mas que não saibam 

ler nem escrever........ e. A. F.C. Franco 
22 Musica elementar e solfejo. J,P. Leite Neto 
8 Pianoe harmonium........ pa 
4» Harpa...scscs rss Ee db Sta aos 
5.2 Canto elementar, musica | 

ORAIS sa; ao secar SE RO a J Vacani 
6.1 Rebecca, violetta......... N. Medina Ribas 
1.º Violoncello...psss.sswss ER 
Contrabasso........ssesa = 

9,» Clarinete, fagote.......... Lauriano Marti 
10.2 Flauta, oboé, e saxphone.. Albano Londeau 
11.2: Instrumentos de metal... J. Holly 
12.2 Grandeorgão........... E ** 
13.2 Canto (solo)... .... 20.0... G. R. Salvin 
14,2 Theoria.....cscscases. E E 


A matricula e frequencia das aulas para os alum-| FESESa 


nos efectivos é gratuita. 
Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula—1 8000 réis. | 
Aulas 2.º e 5.º. mensalidade—1 8000 réis. 
Aulas 3.2, 6.2, 7.2, 8.4, 9,2, 10.2 e 11,7, idem— 
15500 réis. 
Aulas 12.2, 13.7 e 14,2, idem —22000 réis. 
Aula 4, idem—38000 réis. 


O regulamento será publicado cm jornaes d'esta | 


cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afflalo Junior.” 
Alfredo Allen. (4620 


S bilhetes para a GRANDE FESTA PHILAN- 
TROPICA NO PALACIO DE CRYSTAL, ven- 


'dem-seno mesmo palacio, na rua das Flores| 


n.º 220, e na rua de D. Pedro n.º 32. 

RA ao = a 
J. R. de Sequeira 

Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Rogue n.º 9 (largo do Souto) 


JqARIA Joaquina dos Santos, continua com 
o mesmo estabelecimento que foi de seu 


o 


falecido marido Joaquim Domingos dos San- 


tos,aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser| 
tanto para a cidade como para as provincias.| 

Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e| 
sem terem servido, pois não as troca nem. 
aluga a ninguem. 

No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 
(4921) 


E TAMANCOS 


PENAFIEL 


rente mez. (5360) 


Hotel particular 

STE hotel até agora estabelecido na rua 
“à das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
mãz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
|e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
| dade, e. porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civile 
(militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 

Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. (5092) 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Almada n.º 527, muito limpa 
si» e com bons commodos para familia; 
tem grande quintal com boa agua e bello jar- 


dim, ramadas, fructeiras e boa horta. Póde . 


ser vista, e tracta-se na mesma. 


(5418) 


(MEDICAMENTOS) 
RECOMMENDAVEIS 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 

Xarope peitoral de Cartay composto 

STE xarope preparado unicamente de plantas 

Em Vegetaes, éo melhor especifico conhecido até hoje 

contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 

|eatarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguíneos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas, chronicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacie de corrimentos os mais 
rebeldes. 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
da bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para a col- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera- 
| do, seeco e debilitado. 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º: 81 e 92, — 
Porto. | 

Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
'duz no uso medico, se encontram tambem todos os 
productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
geiro, etc. (5281) 
Cima do Muro n.º 130 
VENDE licôr da Russia Crystal, Kum- 

mel superior, salame hamburgrez supe- 
rior chegado de fresco, (4489) 


JENDE-SE um fogão fabricado em Lisboa 
em muito bom estado, cosinha de lenha e 


porte, acrescentando 100 réis por cada volu- Gabriel da Rocha Quintas carvão. Na rua de Cedofeitan.º 458. 


me, em um válle do correio dirigido a 
| Viuva Moré -Forto 


(0088) 
LA 
IFMENDO de celebrar-se no dia 10 do cor-| 


rente, pelas 10 horas da manhã, em S. 
Bento da Victoria uma missa por alma de José 
Toreira de Souza Franco; roga-se aos amigos 
|do finado a sua assistencia áquelle religioso 
jacto. (0444) 


= ease ll "pa “ma — 


MODAS DE PARIZ 


RUA DO ALMADA N.º 1783 
TNHEREZA Amalia Ferreira de Barros par- 


ticipa ás exc.”4º snr.** suas amigas e fre- 
|guezas que tem um agradavel sortido de cha- 
“péus de velludo, feitos pelos ultimos modelos 
, da presente estação. (5384) 


> |5:444:9 46-<Proço 100 mil: 


preto na exposição Universal de Pa-| 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 
1861, ena internacional Portugueza em 1865. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feitona sua oficina 
será marcado no rasto com o seunome em le 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por | 
to no largo dos Loyos n.º 47. —(escriptorio.) | 
| (4927) | 


Diligencia para Penafiel 
RTOS dias 10 e 11 do corrente, sahem duas 
“ diligencias do largo da Batalha, às 7 ho- 
ras da manhã, para Penafiel. 
Os bilhetes vendem-se no mesmo largo, 
(5407) 


Diligencia para a feira de Penafiel 
po & Marinhas, mandam as suas, 
que partem sahbado e domingo, às 5 horas 
da manhã: e voltam segunda feira às 10 horas | 
da manhã e 4 da tarde. 
Os bilhetes vendem-se na rua do Bomjar- 
dim, casa do Paraizo. (0389) | 


% (5256) 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
dl, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 


(cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
[res fructiferas e circuitados de ramadas, que 


podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 


[tudo bem murado. Não tem pensão além d'un 
| pequeno fôro censo. Tambem está muito pro= 
lpria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 


modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 
Para tractar em Penafiel, com João Pe- 


reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 


Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 
(5377) 


Ditas de marroquim para senhora, de 


Sapatos de tapete pantuflo para o inverno. 


aonde é a estação central das diligencias de 


Grando festividade 
O dia 18 do corrente, festeja-se com toda 
a pompa a imagem de Nossa Senhora da 
Ajuda na sua capella erecta em Espinho, ha- 
vendo missa solemne, fogo preso e do ar, ar- 
raial e musica tanto na vespora como no dia, 
tudo na forma dos mais annos. (5438) 


poi Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença a alma do nosso muito amado filho, 
socio e amigo o snr. Henrique da Silva Oli- 
veira a cujo cadaver se tem de fazer os respon- 
sos de sepultura hoje às Ave-Marias, na capel- 
la da Lapa, por isso pedem a todos os seus 
amigos e parentes a assistencia de sua pre- 
sença para este acto funebre, pelo que desde 
já se confessam gsummamente gratos. 
Manoel de Oliveira. 
Manuel Joaquim Pinheiro. 
Jão José Antunes. 

8. C. Praça de Santa Thereza n.º 40. — 
Pede desculpa de cumprimentos. (5435) 


D Anna Rita da Hora, D. Anna Rita de 
e Jesus Veiga, Antonio Torquato Ribeiro 
“* Guimarães, Rodrigo de Freitas Pires Guima- 
rães, não podendo agradecer pessoalmente às 
pessoas que lhes fizeram a honra de assistir ã0s 
officios de sepultura nanoite de 30 de outubro 
proximo passado, pela alma de sua finada 
mãi, irmã e sogra D. Maria Rita de Jesus 
Coelho, na igreja da Santissima Trindade, 


vem por este meio protestar-lhes o seu reco- 


| 


nhecimento e eterna gratidão. (5399) 


Agradecimento 
Maria dos Prazeres Pereira de Castro, 
* Joaquim. Pereira de Castro € Silva, 
Bento José Gomes de Castro, Sebastião Mo- 
reira dos Santos e José Pereira da Cunha Bas- 
to, agradecem a todos os ill.”º* snrs. que lhes 
fizeram a honra de assistir aos responsos de se- 
pultura por alma de-seu chorado pai, tio e 
amigo o snr. João Pereira de Castro,que live 
ram lugar no dia 31 do mez passado,pelas Ave- 
Marias, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa: impossibilitados de o não poder fazer 
pessoalmente, por este meio lhes tributam a 
sus eterna gratidão por tão distincto obsequio. 
| (0396) 


F este meio a todos os ill.”º* snrs. que na 
monte de 30 de outubro findo, assistiram ao 
responso de sepultura por alma de sua mãi, 
na igreja parochial de Santa Marinha de Villa 


Nova de Gaya, protestando a todos o seu re- 
conhecimento. (5403) 


A = s—- 
4 h no 


D Maria dos Prazeres Pereira de Castro, 
o Joaquim Pereira de Castro e Silva, Ben- 
to Jo:6 Gomes de Castro, Sebastião Moreira 
dos Santos e José Pereira da Cunha Basto não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente a 
“todos us ill.2º* snrs. que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura por alma de seu sem- 
pre-chorado pai, tio e amigo João Pereira de 
Castro na noite de 1 do corrente na real capel- 
la de Nossa Senhora da Lapa o fazem por este 
— meio. protestando-lhes o sem eterno reconhe- 
“cimento e gratidão. (5414) 

| EA Dea DR 


A e 
RIOS TO E ASI TA TOS T Tm 
pi Moreira e Silva e 
£% mes Moreira, aquelle da freguezia de 5. 
João da Madeira, e este da de Arrifana, yeem 
por este meio agradecer a todos os imo pa- 
rachos, clarigos e rmais exvalheiros do cencelho 
de Cambra e de fóra d'elte, que lhes fizeram a 
honra de assistir ao oficio de corpo presente 
de seu primo, Bento José de Sonza; e portão 
distineto obsequio protestam a todos o seu 
eterno reconhecimento. (5386) 


“ “2... 


ts 


F 


RE 
ENTO 


sa. pº 
A, AS Tu TEC TÇÃS ” 
SIGO CINTA 
lada Ae é 
” DAT NNEIA, 
rar: 


amigos que 


“da Lapa, e 
gratidão. 


ST 
Si 
o 


Despedida 
JRRANCISCO Correia Neves, retirando-se 

“repentinamente para Lisboa onde o cha- 
mam seus negocios, para d'ahi seguir viagem 
para o Rio de Janeiro, não lhe foi possivel 
despedir-se pessoalmente de seus parentes e 
amigos, o que faz por este meio, offerecendo- 
lhes n'aquelle imperio seus serviços. 

Porto, 7 de novembro de 1866. 

(5433) 


Arrematação 


O dia 10 do corrente novembro, pelas 10 
horas da manhã, no palacio de justiça em 
S.João Novo,se hão-de arrematar cinco inscri- 
pções da Junta de Credito Publico, de réis 
1:0005000 cada mma, por deliberação toma- 
da no inventario « que se procede por falle- 
cimento de Antonio José Ferreira, morador 
que foi ma rna do Principe desta cidade, e 
cartorio do escrivão Silva Pereira. 


ata no 


» SC ASA da: 

Peas ADS Sd 

. a 4.4 

. Cara! - 
—-— 


em O e 


“ão. Ly 


t& (5430) 
q ME ódio pen af SA asim um mam umano 
Náris do Almada n.º 434 compram-se dous 
cobertores de damasco encarnado. 


ú (5439) 
Verdadeira farinha de 3. Bento 
E gommas brilhantes, tudo fabricado em 
do Anjo n.º 69. 


W 


(5436) 


— —- e 


que continua com estabelecimento de ins- 


trumentos de optics, mathematica e physica 


na mesma casa,rua de Santo-Antonio n.º 185. 
(5431) 


cimo da rua dos Clerigos, ou desde a rua de 
S. Bartholomeu na Foz, em frente da rampa, 
até 4 Praia: quem o achasse póde entregal-o 
n 
çaras. 


cabrir. 


10 ao meio dia. 


P 


Manoel da Costa Faria e Silva, correm editos 
de 30 dias a requerimento de Manoel Pedro| 
Gonçalves e mulher Maria Margarida, da villa 

da Povoa de Varzim proxima á cidade do Por- 
to, a chamar quem se julgar com direit 
herança, espolio, e tudo que ficou de seu filho 


Lisboa. Vende-se no deposito da praça 


UVA Rego faz saber aos seus freguezes 


PERDEC-SE hontem de madrugada um 


relogio, desde o largo dos Loyos até ao 


o largo dos Loyos n.º 18, que receberá alvi- 
(5429) 
Cão perdido 
ERDEU-SE um cão pequeno, felpudo,cas- 
tanho amarellado, e amarello, de raça de 


ratos, escocez. Na rua dos Inglezes, 27629, 


dão-se boasalviçaras a quem o trouxer ou des- 
(5441) 


o 


-— 2 


NA rua do Costa Cabral n.º 52, precisa-se 
de um caixeiro com alguma pratica de 


loja de mercearia. (5454) 


a CONSTRUCTORA 


HISPANO-PORTUGUEZA 
Caixa economica para depositar capitaes a 
interesse fixo 
O escriptorio da succursal, travessa do 
Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 


depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por cento; tambem se admittem entre- 
gas semanaes de 15000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitaes depositados são garan- 
tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à 
sociedade. 


O escriptorio está aberto de manhã das 
(5348) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da comarca de Villa 
do Conde, e cartorio do escrivão José 


o 4 


Domingos, que depois tomou o sobre-nome 


de Gonçalves ausente ha annos e fallecido em 
abril proximamente passado em Liverpool, 
no hospital denominado Sourtem Hospital, 
d'aquella cidade, de quem os annunciantes são 
unicos e universaes herdeiros, como hão-de 
mostrar e provar no referido juizo por meio da 
justificação e habilitação que requereram; € 


portanto quem tiver que requerer,ou à dedusir 
algum direito deverá comparecer a deduzil-o 
no dito praso, pena de lançamento, e serem os 
annunciantes julgados habilitados. (9421) 


Cie oo e do e a A gd 

ELO juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- 
ê dade, escrivão Xavier, que antes era Se- 
guier, correm editos de 30 dias a contar de 
27 do proximo passado outubro, a requeri- 
mento de Mary Wilcock, solteira residente 


*— | w'esta dita cidade, chamando todas as pessoas 


que tenham direito a oppor-se á justificação e 
habilitação que ella annunciante e outros pro- 
movem como unicos herdeiros de seu irmão 
Henry Wilcock, fallecido-no estado de soltei- 
ro, sem fazer testamento, nem deixar descen- 
dentes, ou ascendentes, e morador que foi 
n'esta cidade, para o virem deduzir dentro 
d'aquelle praso ao referido cartorio, e proces- 
so, sob pena de revelia e linçamento. 
(0336) 


O dia 16 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no palacio da justiça em 55. 
João Novo, e tribunal de audiencias, se ha-de 
proceder à arrematação de uma propriedade 
de casas sitas na rua das Flores d'esta cidade, 
com osn.º 104 e 106, que faz esquina para a 
rua da Ponte Nova, que faz parte do prazo fa- 
teuzim, de que é directa senhoria a exc.”* mi- 
tra, com o foro de 900 réis e dominio de 20— 
um, eo foro ceaso de 75040 réis à Misericor- 
dia d'esta cidade, avaluada em 10:0005000 
réis, pertencente ao casal da fallecida D. Ma- 
ria Cacilda Cardozo Ferraz, viuva. Escrivão 
Lessa. 
Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(5341) 
Aviso ao commercio 


O escriptorio de commissões que estava na 
rua de Cedofeita n.º 92, mudou-se para 
o Bomjardim n.º 84, defronte do Sá da Ban- 


deira, debaixo da firma de Teives & €.º, aonde 
se encontra um deposito de artigos da mais 


alta novidadeem França. (5342) 
 ATTENÇÃO à 
Ú 


instrucção primaria, piano, bordados, canto, 


e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 


deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


CAXEIRO 


3RECISA-SE deum com pratica de ferra- 


gens, Bainharia 29. (5258) 


PREVENÇÃO 
O 


de taes objectos; foi comprado em casa do snr. 
Geremié Girod. 
Frederico Roberto e Silva, 
(5387) 


AVISO 


corrente. (0366) 


Cartas finas de jogar a 7o réis 


ONTINUAM a vender-se na livraria de 


Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 
(5211) 
A PREÇOS REDUZIDOS 
Photographia Artistico-Ingleza 
Rua do Almada n.º 267 


—— 


tarde. 


O. 


bilisa-se pela perfeição de seu trabalh 
(5153) 


U 


ATTENÇÃO 


M officialty pographico que tem differen- 
tes habilitações e prova a sua boa con- 
ducta por meio de documentos, cflerece os 
seus serviços ou para as provincias, ou para 
fóra do reino: a pessoa a quem convier quei- 
ra ter a bondade de dirigir-se à Foz, barraca 
da fructa, junto ao castello. (5340) 


f CHA-SE vago o lugar de capellão para 
a missa primeira na capella das Almas 


RN 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 


ES em Lisboa—Morrogh Walsh & C.:. 
Escriptorio, rua da Emenda n,º 30. Preço, 900 réis por 15 kilos. 


Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da Silva Rocha 
Rua de S. João, 91, (aonde se distribuem gratuitamente as instrucções para appli- 
(5437 


de Santa Catharina: quem o pretender queira | cação do mesmo.) Preço. 960 réis por 15 kilos. 


dirigir-se 4 sachristia da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
(5417 


SS E alugar uma boa machina de 
costura por algum tempo: a quem convier 


CHAPELARIA A VAPOR | 


DE 
F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 * 


Londres 
<s O vapor inglez — 


Wilkinson, sahirá 2a 
feira 12 do corrente, 4g 
2 horas da tarde. 


no mé 
a e, 


Agenten Deh Mabidas, Rangrhnae. Sede 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes ne o 


(5881) 
Dublin & Gl 


asgow 
O novo e veleiro va- 
or — FITZ WIL- 
IAM, — capitão C. 
W. Pearson, tendo sa- 
a hido de Glasgow no dia. 
die 2 3 do corrente, deve sa-. 
hir d a ima mencionados atéo. 
dia 20 do mesmo. Aos snrs. carregadores pelo dito 
vapor, os abaixo assignados promettem toda E 
tenção e condescendencia. ' abs 


ui para os portos ac 


4. 


sirva-se participar no hotel Aguia de Ouro, 
quarto n.º 1, (5390) 


Madame Hebert Poupard 


Alex. Miller & C.», rua dos Inglezes nº73. 


Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de Liverpool 


chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 


sa O vapor ingles — 
ESTRA pariziense, entemente ha- jm - : | | em TR 
Mada? dá lições do Eancos e do mu- [atenda que em nada deixa a desejar comparativamente com à fabrica) 7x! dante E WLdopda am 
sica em collegios é casas particulas: |em França. Da mesma lórma neste estabelecimento se fabricam cha-| aiii São corcmtedovembr À 


Bios cAS pah seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-me de 
Commercio, francez e inglez |apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino 
oa TORMOSA ato Como para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. As encom- 
3. m. de Azevedo mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico) 3 
se podem apromptar n esta fabrica 250 chapéus diariamente. 
Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 
que o desejarem visitar. (5410) 
5 É 


BOM E BARATI 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


Ef CABA de receber de Inglaterra, pelo vapor «Cintra, um bom sortido de comisolas de 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal À laia, encarnadas e cent ditas do algodão crú e brancas, ceroulas de lã, brancas e 
e Brazil e vice-versa. . |encarnadas para homem, luvas de casemira para homem e senhora, forradas a pello de se- 

Recommendam-se estas horas de theorial qa, paribaldis de malha de lã com colete de seda para senhora, capinhas de lã para crean- 

e pratica em que o professor não poupará o seu s, coturnos e meias de lã e de algodão, brancas e de cores, grande sortido de camisas 

profundo conhecimento pratico e theorico d es- de bretanha de linho para homem e senhora e coleirinhos, guarda-soes de seda inglezes 

te idioma para desenvolvimento de seus alum-| de 16 e 14 varetas, toalhas de linho adamascadas e guardanapos de todos os tarpanhos; 
nos. (5242) lenços de seda da o para as flanellas brancas e encarnadas. 

- : Tambem acaba de receber de Pariz ricos veludos pretos largos para capas ou casa- 

Collegio da Alegri é cos, chailes de tapete de seda, de lã e de mermo sui ua digo art Kóritdo de len- 

EM CEDOFEITA, PORTO . caria de seda para cabeça, alta novidade em mantas de pescoço para homem, chailes-man- 

S aulas de instrucção primaria e linguas|tas para homem, grande sortido de fazendas, vestidos proprios para a estação, merinos 

abriram-se no dia 5 de outubro, e as de| pretos de pura lã, objectos pretos de azeviche, fechos de crystal para cintos, sapatos de 


+ 
e ese 


Londres a 
A escuna ingleza — COURSER 
capitão Thomas Mugford, sahe com 


brevidade, 
. (5181) 
agen & Malmo 
O patacho hanoveriano — ADE- 
LAIDE-—, de 1.º classe, capitão Ra- 
se, espera-se aqui em poucos dias, 
para sahir com toda a brevidade, 


(4988): 

Hamburgo 
à escuna hollandeza—RE M 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansen 
gdhe no fim do forsenÉa mez, É 


(4989) 
Londres. 


. O brigue inglez— ANEMONE—, 

E» capitão John Dixon, espera-se aqui 

para sahir com brevidade, 
(4991) 


Londres 


A escuna— RIENTJEDINA-, 
» Capitão D. Ruse, saho com brevidade, | 


ao SD A 
Leith * qa 


Para carga tracta-so com O 


88 tonelladas, classificada no Loyds 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre- 
vidade, 4 
Carlos Covericey, rua da 


e — O 2 


Aulas diurhas é nocturnas 


E instrucção primaria e secundaria. Junto 
n.º 13. 


ao caes da Ribeira, entrada pelo Codeçal 
(5252) 
Curso de inglez e Irancez 

RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 

F. de Mattos continua a leccionar tanto 
* em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 
que constará unicamente de conversação e es— 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 


ss 


Cope 


— 


A 


(4732) 
oo iacind 
Reboleira 0. z 


MA senhora competentemente habilitada, 
encarrega-se de leccionar meninas, em 


abaixo assignado previne os snrs. ourives 
de que lhe foi subtrahido no restaurante 
da estação de Coimbra, o relogio de ouro com 
o n.º 4662 e cadeia do mesmo metal, tendo 
uma esphera de coralina com estrella no con- 
tro,no comboyo que vinha de Lisboa para o 
Porto no dia 6 do corrente, pelas 6 horas da 
manhã, e porisso não devem fazer acquisição 


ÃO COMMERCIO 
Jos Bernardo Vieira Machado, faz publi- 


co que João Maria de Castro, deixou de 
ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 


ESTE estabelecimento, aberto de novo e 
“munido de todos os aprestes para o bom 
| desempenho de suas funeções, acha-se aberto 
todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da 


O operador Ricardo Albertino responsa- que 


sciencias no dia 12. 


A aula de arithmetica e geometria plana| 


é das2 horas emeiaás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 às 5 e meia, regidas pe- 
o snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 

Estão abertas as matriculas. (47138) 


Madame Saint-Germain 
WSDISTA DE PARIZ 
Ruado Almada n.º 98, (ao rez do chão) 


F e toda a qualidade de roupa branca, por 
preços muito em conta. (2143) 


" SINOS 


A rua de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar, 
vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 
arrateis, e outro de 75. (5157) 


FLORICULTURA 


Gentil Gomes da Silva, jardineiro 
da casa real 


AGI—Rua de Santo Ildefonso— 161 
CRE VI ECEBEU DE 
Hollanda uma 

bella e variada col- 

lecção de flores e se- 
mentes de primave- 

Sta ra; jacintos e tuli- 

pas dobradas; nove qualidades de rainuncu- 

los, e da Persia anemonas, narcisos iris; e 

muitas qualidades de cebolas. 

Recebeu tambem uma porção de sementes 
de amoreiras brancas, folha de rosa, muretti 
e multicaulia, que vende por kilogrammas, 
ou a retalho, por preços commodos, garantin- 


do as boas qualidades. (5391) 


Deposito de bichas Irancezas para 


sangrar 
JN ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. 


A Seen: a niteroi susaeh (4497) 
14500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
| de visita 


Antiga Photographia Artistico- 


Insleza 

58—RUA DE CEDOFEITA — 55 
O E de d'esta photographia faz pu- 

lico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

(4946) 


NA rua do Almada n.º 325, ha uma sala 
para um hospede, tendo bom tratamento 
e por preço commodo. (5354) 


Hotel Imperial 


os esta denominação se acha aberto um 
novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 
nova, com excellentes vistas de mar e parte 
da cidade, junto áigreja das Almas das Tai 

a 


=. 


s. 

N'este hotel se recebem hospedes perma- 
nentes, assim como familias, para o que tem 
commodos sufficientes, e bom tratamento por 
preços rasoaveis. 

A proprietaria d'este hotel, Anna Maria 
de Jesus Valença, espera merecer a concor- 
rencia do respeitavel publico. (5319) 


Estabelecimento humanitario 
DO 
BARÃO DE NUVA CINTRA 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para vender; e quem tiver casulos 
queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
belecimento, aonde tambem se vende se- 


(4876) 


esta 
mente de bichos da seda. 


borracha para homem e senhora, cache-nez para o pescoço de homem. (5131, 


“AOS DONOS DE PREDIOS 
FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO 


“RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVIDIO) 


massa de asphalto pera vedar os ianques e bitumar as eiras. 


que estas. 


O 
(5130) 


sejam encommendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. 


BAIZES DE FLORES || 


R 


quim Pinto, na rua de S. João n.º 111—Porto. 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
PRIMEIRO BARATEIRO 


A capa de receber grande sortimento de 
toucas e caputilhos de malha de li para 
senhora e menina; cortinas bordadas para ja- 
nella,desde 25000 réis o par para cima;chailes 
bordados, ditos de tapete e casimira, no ultima | 
gosto e por preços commodos; lenços brancos 
de linho, de 80 réis para cima; pannos de 
casimira de côres para meza; chailes de casi- 
mira com 4 faces a 25800 réis; ditos a 15300 
réis e mais preços; gollas e punhos bordados 
modernos; grande sortimento de camizollas 
de lã brancas e de côres, para homem:peitilhos 
de bretanha de linho desde 220 réis para cima; 
toalhas de linho adamascadas grandes,para 
mezas; guardanapos de linho desde 800 réis 
a duzia para cima; fechos e fivellas modernas 
para cinto; grande porção e variado sorti- 
maio de Easendas se lã,de alta novidade, para! 
vestidos; ditas a 120 e 140 réis o covado;| m vir 
guarda-sois para senhora a 15500 réis; ditos Novo dPmRazem COM vinhos 
inglezes para homem, os mais superiores, a |. DEFRONTE DO ALJUBE N.º 42 
45000 réis; bretanhas de linho a 260 réis o PUNHO puros do Douro sem conteição 
metro; ditas para lençoes com 2,50 metros de 
largura e de muito superior qualidade a 15400 garrafados e vinagres. Vende-se por junto 
réis o metro; ditas para ceroulas com 1,30 me- 
tros de largura a 900 réis o metro; casimiras 
e pannos para casacos de senhoras e homem; 
casacos para meninos a 19000 réis; muitas 
mais fazendas de novidade tudo por preços 
muito baratos. 

Pannos pretos finos. 


DO o 
— em o 


A empreza Lécense annuncia que desde 
dos seus caleches serão as seguintes : 
Nos dias não santificados 
DO PORTO 
| A's 8 e 10 da manhã. 

DE LEÇA 
nhã. 
A's 4e5e meia da tarde. 

Dias santificados - 
| DO PORTO 
Ás $ e 10 da manha. 


DE LEÇA 
A's 8e meia da manhã. 
A'1,5 e 6 da tarde. 


ida 
Foz e para alli receberão passageiros. 
Preços os que se acham estabelecidos. 


. 
t 


! 


dicos preços. 


mento no preço. 


(5392) | dirigir-se á rua do Almada n.º 592. (5400) 


| ANNUNCIOS HARITIROS 
Dublin, Belfast 


porta familia que se retira para Lisboa ven- 
de por preço muito commodo um bom pia- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 
ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 498. ' 
(5255) 


Batata de Peniche de muito boa 


qualidade 
ENDE-SE a bordo do cabique «Boa Fé», 


assim como uma porção de tremoço, no caes 
á prancha da Ribeira. (5367) 


— Sabão ing 


mma  denovembro. 
- Para carga e passageir 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


— —— 
ir 


lez 


E superior qualidade a 170 réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de 50 kilos, (4282) 


Oliveira de Azemeis 
; PS da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito | a Fujgencio J 
commodos. (4985) In'esta cidade. 


em em - o je 


“Pará. 


(5254) 


NCONTRA-SE nesta fabrica um variado sortimento de louça grossa e tubos asphalta-| RH 
dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas. Tambem se vende 


Esta fabrica acha-se sempre provida com abundancia d massas de asphalto proprias 
AZ vestidos, capas, colletes para senhoras! para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, e 
para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem, e com menos 
despeza, as empenas de telha, e tendo alem d'isso a avantagem de durar muito mais tempo do 


proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porto, |Cima do Muro, 
os encanamentos de agua e de latrinas, e bem assim quaesquer obras de asphalto que lhe 


AIZES de rainunculos dobrados, diversas côres; jacintos; tulipas; anemonas; lírios; ama- 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, e em gran- 
de sortimento, dobradas e de muito bonitgs gostos, legitimas de Hollanda, novas. Ven- 
dem-se com o maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joa- 


(5388) 


dia 3 de novembro inclusivê, as corridas 


A's 2 e meia, 4e 5 e um quarto da tarde. 


A's 7 emeia, 8e meiae 9emeia da ma-| Antonio Pinto, na rua de 8. João n.º 8. 


A's2 emeia e 6 e um quarto da tarde, surs. passagei 


Nos dias santificados” os carros tanto na 
para o Porto como na volta seguirão pela| 


Fretam-se char-à-bancs e coupés por mo- 


(5315) 


40, 50, 60, 70 e 80 réis o quartilho, en 


retalho; a quem levar por almude faz-se abati- 


(5397): 


“CYLINDRO PARA OURIVES 


ENDE-SE um com roda de força em mui: 
to bom estado : quem o pretender queira 


& Giasgow 
O vapor inglez — 
GENERAL LEE —,ca 
pitão James Flinn, es- 


pera-se aqui de Lisboa «celle com odos. 
para sabir no principio | Trata-se com Joaquim Antonio dos Savtos Andrad ndrade, 


os tracta-se com o con- 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Parala Florindo-Jos 
carga e passageiros para os quaesidro n.º 12. 
tem excellentes commodos, tracta-se 


com Manoel Pereira Penna & C.:, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (46 


A barca — FLOR DO VEZ—, 
capitão Santos, sahe de Lisboa com Braga rua das Oliveiras n.º 46. 
muita brevidade: quem n'ella quizer ——————————>——— 
carregar ou ir de passagem dirija-se 

osé Pereira, rua de Cedofeita n.º 298, 


. | Bar: - 
Bristol & Closter . 
A escuna ingleza (da carreira) — 
ALARM— capitão James a eh Ê 
sahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez. RE Soa 
(53715) - 


Para carga e passageiros, tracta-se com À. 

ller dk O.*,rua dos Inglezes n.º 73. 
Copenhagen, Roads. 
-— Stockholm e vas 
E A escuna sueca — JOHONN =, 


capitão Engelbrecht,a sahir com mul- | 
7 ta brevidade: quem n'ella quizer car- | h 


regar dirija-se a C. J. Schneider, 
130. RR Meo, 


Bremen 

A escuna hollandeza—HA RBER- 
DINA—,capitão E. H. Bakker. Para 
* carga tracta-se com C. J. Schneider, 
Cima do Muro n.º 128, (5136) 


Ilha Terceira 
POR SETUBAL | À 
O hiato — NELSON —, sabirá 
: com brevidade: quem quizer carre- . 
» gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º 159 e 160. 2) 

| PPS er + 


AVISO tás» d wratun dá 

RIO DE JANEIRO 
=x A galera—TENTADORA—,ca- 
Em pitão Emigdio José de Oliveira, está. 
a quasi carregada e prompta a se | 

= viagem em poucos dias de demora, 

Roga-se aos snrs, passageiros que se queiram apro= 
veitar dos excelentes commodos, bom tractamento q 
faculdade de pagar n'esta ouno Rio de Janeiro, ve. 
nham tractar e legalisar suas passagens com ra guel 


Mi” 


“4 


O 


A barca—DOURO—acha-se car- 
egada e prompta a seguir viagem. 
Roga-se aos snrs. car rega ado 8 quei- H 
ram mandar os conhecimentos 605 | 
ros virem liquidar suas passa re! 18, DO | 
e Leite & Rocha “3. João À YU. 1º 34 
E Rama dia ns rp 
irado e VETA Vas 3). 


Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA-, acha-se 

prompta a sahir por estes Oo Gas, 

P “Ainda recebe alguns passageiros (e | 

BSM todas as classes, tendo os de pros Cãr . 

marotes e bom tratamento; recebem-se a pagar n. 686 

ou n'aquelle porto. 

A 


“ 


escriptorio d 


o .*. 
— us 


el 


—gahirá com muita brevidade. 
e para os de proa beliches, e bom tractamento, tra- 


cd - - aaaqe 
Rio de Jane 
A veleira barca—E 

- Para carga e. os, para 

E» os quaes tem excellen mmodos 

ctn-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça de 

Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao principio dA à 
So AU) 


da rua de Cedofeita). 


Rio Grande do Sul 


db 


O patacho— MARCTAL —, salira 
com muita brevidade, Para cargãe | 
passageiros para os quaes tem exees 
lentes commodos e dá bom traetamen 
to. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima. “(5105 


Pernambuco 


O brigue—UNIÃO— vai sabir 
com pouca demora Recebe Ca 


A 


e 
tra- 
É sam * b 
Oy» 11 


e 
*ê 


passageiros, aos quaes dá bom 
tamento, e excellentes 


praça de Santa Thereza n.º 97, | 
, Re. 

Pernambuco 

Vai sahir com muita brevidadea 

Pd ppa emana some ps 4 
ellas. (Quem nã T Etimndod 
carregar ou ir de passagem dirijase 
é Teixeira de Carvalho, Toi : 


ss 


Ss 
Pernambuco 
“ Abarea— HUMILDADE-—,C8- 
pitão Soares, à sahir com brevidade. 4 
Recebe carga. e conduz pasteer a, A 
tracta-se em casa de M. d. Err 1/08 


Responsavel M. 58. Cora | 
TYP. DO COMMERCI'O D PORTO E 


